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A Fonologia Segmental Kamayurá 
Resumo 
O presente trabalho tem por objetivo o estudo de 
aspectos da fonologia segmental da lÍngua falada pelo 
povo da Naçio Kamayurá, localizada na regiio dos formado-
res do Rio Xingu, no Estado do Mato Grosso, Brasil. A dis 
scrtação se divide em duas partes: Na primeira, descreve: 
mos os sons lingOisticamente significativos, com base em 
suas propriedades articulat~rias. Esse estudo está basea-
do sobretudo nas propostas formuladas por David Abercrom-
bie (1967). Na segunda parte, intentamos propor um conjun 
to de hipÓteses sobre aspectos da estrutura fonolÓgica dã 
llngua, através de regras formalmente especificadas. Essa 
análise se baseia no modelo teÓrico desenvolvido por Noam 
Avram Chomsky e Morris Halle (1968), A introdução desse 
tEabalho,vísa a, tio somen~e, forn~cer algumas informa 
çoes genericas sobre a Naçao e a llngue estudada, e sobre 
aspectos do trabalho de campo que precedeu nossa análise. 
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' f<am~~yut'2 
i n t r o d u ç a o 
1. E'_ ar t.~_CeE_~),_: 
A Nação Kamayurá, composta por cerca de cento e 
cinqOenta indiv{duos que se autodenominam ,<JEÍ:,~p , está lo 
calizada à margem sul da Lagoa de Ípavu, na região dos 
formadores do Rio Xingu (aproximadamente 53° 23' W,Gr., 
12° 5' lat. Sul). Toda a faixa de terras ocupadas pela co 
munidade está compreendida no Parque Nacional do Xingu , 
Estado do Mato Grosso. Essa região se caracteriza por 
apresentar aspectos climato-botânicos de transição entre 
o Cerrado e a AmazÔnia. O acesso à essa área só tem sido 
poss{vel por via aérea. 
' - ' Os kamayura sao atendidos pelo Posto Ind~gena 
Leonardo Villas Boas, situado na parte meridional do Par 
que. Além dos kamayurá, existem várias outras comunidades 
ind{genas nessa área. Há, inclusive, na l{ngua kamayurá , 
uma palavra para designar o conjunto de NaçÕes altoxingu!! 
nas, nanewanen, que se opoe semanticamente a J::.!!!:!!.!'!:J:.E, os 
povos indÍgenas diferentes dos altoxinguanos, e a 
os ''civilizados''. Os nanewanen s~o bastante semelhantes --------
tra si, e formam uma verdadeira unidade cultural, class 
mente conhecida como •Area do Uluri'' •, que parece ser ex-
plicada por uma série de raz3es concorrentes, dentre e 
. ' o fato dos altoxinguanos terem se f~xado na area num pas-
sado relativamente remoto, e estabelecido intercâmbios re 
gulares uns com os outros. Sio freqüentes as trocas aceno 
micas, os matrim5nios e as carim5nias intertribais. 
essa homogeneidade antropolÓgica não apresenta um para 
lo lingO{stico. Ao contrário, cada comunidade possui uma 
* O ulurí, tamea'op em kamayurá, é um cinto usado apenas 
por mulheres altoxinguanas. Até onde se tem noticia, os 
nanewanen são os Únicos grupos brasileiros que apresentam 
esse aspecto cultural. O termo •Area do Uluri" está reg 
trado na obra do antropÓlogo Eduardo Galvão. 
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l{ngua particular que ~' prc)vuvnlmunte, o tr o cultural 
mais marcante entre elas. 
O contato com agentes da sociedade brasileira 5 
bastante recente. Afora uma ou outr~ expediç~o empreendi -
da antes da TI Guerra Mundial, os kamayur~ comaçaram o ser 
visitados regularmente h~ cerca de trinta anos. Se campa -
rarmos esse contato com os que ocorrem via de regra entre 
"Índios" e "civilizados" no Brasil, somos levados a veri-
ficar aspectos bastante peculiares no caso altoxinguano • 
Não observamos aÍ a "chÍé,sica" violência ocidental na re-
laç~o ''n6s'' a ''os outros''. Os agentes de nossa sociedade 
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que visitam os nanewanen não se interessam por suas rique-
zas materiais, mas, ao contr~rio 1 procuram capturar as suas 
riquezas simbÓlicas. O prÓprio Parque é, às vozes, encara-
do como um sÍmbolo do indigenismo oficial, H~ quem sustenta, 
inclusive, que essas Naç;es constituem um monumento vivo 
nossa Pré-HistÓria (sic.), o que equivale a enten r o 
Parque como um verdadeiro jardim zoolÓgico do Índios ••• 
Ne3ss sentido, pudemos verificar uma n{tida cor1sci6ncia 
kamayur& para o problema. E um exemplo significativo da 
insatisfaç;o dessas Naç~es p8do se mar1ifestar na crise 
ocorrida na ragi~o, ali~s, razoavelman divulgada. pe 
imprensa brasileira, em novembro e dezembro da 1978, ax3-
tamenta quando realiz~vamos a nossa terceira e ~ltima a-
gem ~ ~rea. O estopim da crise foi o afastamento do antro-
pÓlogo Olympio Serra, da diraç5o do P.N.X., em virtude de 
uma série de divergências entre ~Jle e INStâncias superiores 
' d ' " da FUNAI. Pudemos presenciar, nessa epoca, o esconcsn~a -
menta de v~rios lÍderes kemayurá e das demais NaçÕes !:l_'!.no-
wanen, que exigiam ser escutadas em decis~es como asso 
que viriam a afetar os prÓprios destinos do Parque. Poucos 
-meses depois, a FUNAI, alegando razoes do ordem meramurd;e 
administrativas, interditou a area. A pnrtir de 
ent~o, v~rias pesquisas, que se desenvolviam na regiio , 
foram interrompidas. Atualmente, as informaç~es de que 
dispomos sobre o Parque são apenas aquelas divulgadas as 
poradicamente através da imprensa. 
Os nanewanen, e mais especificamente os kamayu-
' ra, sao objeto de uma série de trabalhos publicados. Não 
pretendemos, por isso, estender mais essa introdução ge-
ral. Passemos, agora, a observar alguns aspectos externos 
da situação lingUÍstica kamayurá. 
1 ' . , .. r A 1ngua dos ~ pertence a fam1lia Tupi Gua-
rani (Rodrigues, s.d.:4035). O portuguis ainda é uma lÍn 
gua estrangeira na área, e o seu prestÍgio é imenso. Este 
fato está obviamente relacionado com as prÓprias singul~ 
ridades do contato. São os visitantes do Parque, os fun-
cion~rios da FUNAI e os membros de um destacamento de apoio 
aérea da FAB, localizada a poucos quilÔmetros da aldeia , 
os introdutores de uma série imensa de bens. Na maior peE_ 
te das vezes, esses são adquiridos em transaçÕes que en-
volvem, em contrapartida, bens (materiais ou simbÓlicos) 
que interessam ao "civilizado". O português acsbou se toE_ 
nanda uma lÍngua de contato, e, nesses casos, parece sem-
pre se estabelecer um princ{pio de que as chances de malho 
res trocas podem crescer ~ proporção que adquirem maior 
fluência no idioma. Assim que chegamos pela primeira vez 
na área, o nosso informante principal solicitou que ensi 
nássemos a ele •como 8 ra n~mero'' porque ''queria saber m s 
o que era dinheiro''• Ela explicou que, em muitas trocas 1 
os kara'ip alegavam que determinados bens eram muito cs -
ros, e ele precisava ter como verificar um tipo de a 
çao como essa. 
Em nenhum momento, observamos as mulheres falando 
portuguis. Algumas delas, porém, pareciam compreender al-
gumas palavras e poucas frases. S~o elas as pessoas que 
ficam a maior parte do tempo com as crianças. Desse modo, 
parece que os kamayurá , assim como os outros ~~~~~~~~n., 
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dispÕem de uma fÓrmula de perpetuação do seu idioma, mos-
mo com a concorrência cada vez maior da lÍn~ua de conta -
to. Os meninos começam a tomar conhecimento dessa l{ngua 
comercial apenas a partir da adol~scência. 
Os kamayur~, entre ales, falam somente a sua pr~ 
pria lÍngua. A ~nica exceçao parece ser durante o jogo de 
futebol, uma pr~tica recentemente incorporada ao cotidia-
no kamayur~. Esse uso ritual da linguagem merece certamen 
te um estudo mais acurado. ~ interessante registrar que, 
em muitas ocasiÕes, os kamayur~ afirmavam que, h~ muitos 
anos, o seu povo praticava um jogo bastante semelhante , 
apenas com uma bola de diimetro menor, H a at~ na aldeia 
um senhor que ainda conhecia as regras do antigo jogo • 
Mas seria praticamente insustentável a tese ''que os kama-
yurá restauraram esse hábito. Era curioso observar os pa~ 
tícipantes das partidas falarem kamayur~ momentos antes 
de começarem a jogar, e assim que a bola rolava,passauam 
a falar português entre eles, com o uso, inclusive, de 
termos técnicos como "falta", "pên,3lte", "banheira", "se-
gundo tempo", etc •• De um modo geral, voltavam a falar a 
sua pr6pria lÍngua quando as partidas eram encerradas, e 
iam para o banho na lagoa. 
2. O trabalho. de campo lingÜÍstico: 
Visitamos os kamayur~ por três vezes. Em 1977, 
realizamos as duas primeiras viagens ~ área. A ~ltima v 
gem ocorreu no final do ano seguinte. Todas alas foram 
financiadas pelo Setor de LingU{stica do MN-UFRJ. ~ramos, 
na ipoca, respons~vais por uma pesquisa, ''Documentaçio e 
An~lise da LÍngua Kamayur~n, que integrava o projeto do 
"Estudos Diacr3nicos de LÍnguas da famÍlia Tupi Guarani", 
coo~denado pela D~a. Yonne de r~eitas Leite. 
O aspecto do trabalho de campo que mais nos cha-
mou a atenção refere-se aos métodos pr~ticos de coleta de 
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material. Um trabalho lingO{stico como 
damentalmente de transcrição fonética. 
o nosso depende fu~ 
Durante o perÍodo 
de campo, pudemos não somente por em prática as noçÕes 
ricas do trabalho, mas ainda aprender, à proporção que 
• te o 
a 
pesquisa se desenrolava, alguns procedimentos que nos le-
varam a resultados mais seguros. Fizemos transcriçÕes fo-
néticas de modos diferentes, e, por isso, nossos dados P2 
dom ser divididos a partir do grau de precisão dos regis-
tros, As melhores transcriçÕes foram certamente aquelas 
que realizamos a partir do seguinte procedimento: Em pri-
meiro lugar, escutávamos o enunciado, olhando para os mo-
vimentos articulat6rios do informante. Em segundo lugar, 
tentávamos reproduzir o anunciado, e solicitávamos que 
o informante corrigisse a nossa pronúncia. Finalmente, qua~ 
do este parecia realmente satisfeito com o que ouviu 
' 
faziamos uma transcrição a partir de nossa prÓpria produ-
ção. Dizemos "realmente satisfeito", porque, em muitos mo-
mentos, o informante, no periodo inicial do trabalho so 
tudo, fazia ouvido de mercador para alguns erros que come-
tíamos. Um exemplo desse problema que tivemos que enfren-
tar está ligado ao som[~]. Logo que começamos a estudar 
concretamente a lÍngua, tinhamos um pouco de dificuldade 
em produzir fluentemente este som num anunciado, e algu-
mas vezes ouvíamos [i], outras vezes ouvÍamos [u]. Apr 
dÍamos a lingua com a ajuda de dois informantes sistemá-
ticos, no inÍcio. Um era mais paciente que o outro, e ob-
viamente isso se refletiu nas transcriç~ee. Quando perce-
bemos o problema, começamos a testar enunciados proposi -
ta lmente mal falados e ouviamos a opinião de um deles : 
''T~ certo, muito bemitt, que descobrimos significar 11 T~ cer 
ta, muito bem, isso é o máximo que um estrang ro c 
seguir .. n, . ' o que, obv1amente, e pouco pare uma pes ise lin 
gUÍstice. Mas, contornado esse problema, esse procedimen 
de transcriçio passou e ser o m s confiável. 
Fizemos algumas transcriçoes apenas pelo que , 
ouvlamos do informante, sem a 
enunciado em seguida. Durante 
realizada em 1978, fizemos uma 
preocupação de repetir a 
a terceira viagem 
revisão fonética 
' ' a area, 
de nosso 
material, e essas transcriç5es apresentavam um n~mero 
muito maior de falhas que aquelas registradas a partir do 
procedimento relatado h~ pouco. 
Temos ainda algumas transcriç~es realizadas a 
partir de registros eletromagnéticos. Essas são, som d~­
vida, as mais imprecisas, ainda qua contássemos com um 
equipamento relativamente sofisticado ~- e gravaç;es em 
ta ro ~o, realizadas em condiç;es bastante favor~veis. 
Gostar!amos de relatar um problema que mostra as 
limitaç~es dessas ~ltimas transcriçÕes. Em komayuré, po 
ocorrer os fonemas /p,t,k/ em fim de morfema. Essas obs -
truintes s5o n5o-explodidas("unreleased") • Exatamente por 
isso, era praticamente impos3!vel determinar qual desses 
sons, a sab~3r, cp-1 ,t"',~?l ocorria nesse ambiante, nas 
com base nos registros eletromegn6ticos_ Em guns casos, 
a an~lise morfofon~mica solucionava o problema, porque sa-
b~mos que a obstruinte qua alternava no contexto diante de 
frdnteira de morfema com /w/ era / 0/, assim como a qu8 
I I !tI ~ ternava no mesmo ambiente com ( r 1 era 1 / • Lm 




p=oblema, fomos obrigados a deixar de lado ossas transcri -
çoes. 
Esses e outros fatos nos ensinaram a impor ia 
de var o produç~o de um onunciado, para a obtonç~o de tr 
cciç5es fonéticas de melhor qualidade, Isso nao nas 
que algumas articulaç;es ~~o visualmente ich ntificndns 1 rnas 
• Gravador UHER 4000 Report R 1?. 
ainda porque perece que conseguimos aprender melhor e 
mais rapidamente a pronGncia de um enunciado quando vemos 
todo o movimento muscular envolvido durante a sua produ -
çao. 
Um outro aspecto da pesquisa da campo, que reto-
maremos com mais cuidado adiante (ver Capitulo I) , refe-
re-se ao que entendamos por grau de abstraç~o de uma tran~ 
crição fonética. Sabemos uma pesquisa dessa natureza 
não pode ser dividida em dois momentos distintos, o tra-
balho de campo, onde os dados são apenas recolhidos, e 
o trabalho de gabinete, onde intentamos analisá-los. A 
situaç;o ~. obviamente, mais complexa. Já no campo, qua 
quer pesquisador começa a formular hipÓteses, e ~ só des-
sa maneira que a coleta de dados deixa de representar uma 
atividade completamente cega. Cada pesquisador, a partir 
de sua experiência anterior, começa a imprimir, já no tra-
balho de campo, algumas linhas de sua análise posterior • 
A cada momento, surgem, praticamente ao mesmo tempo, pro-
blemas fon~ticos, fonolÓgicos, morfofonolÓgicos, morfolÓ-
gicos, sintáticos e semânticos.A medida que isso vai ocor 
rendo, o pesquisador começa , muitas vezes até involunta-
riamente, a nas interessar'' mais por alguns problemas que 
por outros. Obviamente, no que concerne aos fonéticos, a 
transcriç~o acaba por deixar transparecer essas preferi 
cias, FreqDentemente, os manuais de fon6tica se referem 
a dois tipos de transcriç~o, de acordo com ~bercrombie 
(1967), transcriç;o impressionista a transcrição sistem~­
tica. Essas duas transcriçÕes são teoricamente distintas, 
como poderemos observar adiante (ver CapÍtulo I). Na pr 
tica, entretanto, a distinção n~o é tão clara como é na 
teoria. Assim que começamos a realizar transcriç3es foné-
ticas no campo, alguns fenômsnos.bhamaram mais a atenção 
que outros. Por exemplo, em kamayur~, como parece ser co-
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mum em muitas lÍnguas do mundo, o [k] apresenta uma roa -
lizaç;o mais enteriorizada antes da [i]. Em nenhum momen-
to, nossas transcriç~as acusam essa fen5meno. Mas, inver-
samente,"fizemos questio"de regis~rar que o fonema /h/ se 
realizava como uma vogal desvozeada homorgânica a vog 
seguinte, o que tamb~m parece ser um fen~meno explic 
por princÍpios fon~ticos universais. 
Assim, uma transcriçio qualquer pode apresantar 
momentos mais impressionistas e momentos mais sistemáti -
cos. Obviamente, uma análise fonolÓgica, que ~ algo basea 
do fundamentalmente em trenscriç5es fanáticas, vai, inva-
riavelmente, refletir essa variaçio de abstraçio do regis-
tro, o que equivale a afirmar que qualquer análise fonoló-
gica ~ame~~ com a transcrição fonética dos dados, não sen-
do, consequentements, um outro momento distinto. 
3. Metodologias empregada~: 
, 
O estudo da fonologia segmantal kemayura se 
vida em dois capÍtulos, nesta dissertação. No primeiro , 
intitulado "Fonética Kamayur~", intentamos dcscrever os 
sons lingUisticemanta significativos com base em suas 
' propriedades articulató as .. Há, como sabemos, uma ser 
de textos teóricos, alguns deles inclusive citados ao 
longo do capÍtulo, que poderiam servir de base 
nossa tarefa. A razão que nos levou a escolher 
Elt:ments of General Phonetics, de autoria de 
pare e 
o tr lho 
David 
Abercrombie, publicado em 1967, como texto de apoio a 
nossa descriç;o se prendo, sobretudo, ao fato de ser. o 
Único manual de que temos conhecimento a tratar, de mo 
bastante sistemático a teoria das Vogais Cardinais, cujo 
emprego tentamos justificar adiante. 
No capitulo 
optamos pelo emprego 
' II, intitulado "fonologia Kamayure•, 
de metodologia proposta no âmbito do 
projeto da gramática gerativo transformacional, apresen-
tada no livro The Sound Pattern of Engli~!:• publicado em 
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1968, de autoria de Noam Chomsky o :~is ti lo. Os moti-
vos qua nos levaram a adotar 83Sas pro~os -s sao mui to 
;\ fonolo-mais de ordem pr5tica que 
gía Gerative Padrão cone 
proprianr:n ts 
t um módelo que vern sr:n ;Ji.s-
cutido nos meios acadªmicos, dos de de SPE até 
a atuali ' ' de~ O numero de on2lisos realizadas a luz dos-
sa teoria ~ cada vez maior, om muitas partes do mundo • 
H~, 3ntretanto, pouqu{ssimos estudos so~re aspectos de 
fonologia& de lÍnguas ind{ nas brasileiras. 
( preciso que sa diga, por5m, que esse modelo tsm 
recebido severas crÍticas, cada voz mais freqUentes, sobre-
tudo relativas a seu podar explicativo. Muitas delas, inclu-
sive, ensejam a revis~o de muitos dos seus pontos fundomen-
tais. Não teremos, aqui, o 
teÓrica qualquer que soja. 
objetivo do defender uma posição 
' -Antas, o nosso objetivo o tao 
somente aplicar um modelo qualquer ao aonjunto do dados re-
gistrados durante a pesquisa de campo. J1té onde nos foi po~ 
sfvel, por uma quest~o de disciplina mefodol~gica, tentamos 
'l· ' -apresentar uma ana lse refutavel. Sabemos que a avalioçao 
de ~ualquer an~lise lingUÍstica se torna incomDnsu~avolmnnte 
mais complexa quando teorias diferentes s~o 
longo do trabalho, e isso foi oxatamente o 
turad3s eo 
tentnmos 
ev 4 tar. Entretanto, coma sar~ possfvol observar, fomos obri-
gados a levantar alguns problemas tB6ricas do modelo adota-
, quan a teoria parecia criar alguns falsos problen1as 
para o nosso estudo. 
4. Justificativas: 
Gostaríamos, agora, da expressar algumas justifi-
cativas para o nosso trabalha. Dirfamos, em primeiro lu 
a fonologia da ' ' , llngua kamayura e ainda um assunto muito 
pouco estudado. Em segundo lugar, chamamos a atenç5o para 
a necessidade 
de uma llngua 
de conhecermos com mais profundidade aSJJectos 
ind{gana brasileira, para uma caracteriza;~o 
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mais precioa do sistema, com relaç5o ~s teoriaé lingO{sticas, 
lc< • 1 # • ' • t' . quer clpO~oglCaS, quer 016 OrlOOSo cha-
mamosa atenç~o para a neces dada estudos sobre a rea-
lidade linguistica brasileira, sobretudo por rarto dn pos 
quisadores nacionais. ' poderl>Jmos perguntar uSn o 
porqu~ de um trabalho tio espec!Fico co~o asse, num momento 
em que nossa sociedade parece se preocupar a nas COGI solu 
çoes gerais. Em outras p avras, h~ os o pztre u~ trabalho 
que se propoe a estudar asp8ctos de un1a l{rlJU~ fa!~da por 
cerca de cento e cinqüenta pessoas que moram no long 
Alto Xingu, nos dias do hoje ? 
Nesse momen , QtJeremas lembr3r que o 3rasil ' c 
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um pa{s composto por muitas naç~os, e quo, por n ".1 nosss 
realidade extremamente 
chamar a aten~~o para um 
versíficadu. Este trebalho ;.re ndc 
. ' aspecto da cultura Kamdyura, num 
-momento em 
. d' 
que assistimos ao desaparecimento de muitas N oes 
ln l.Qenas._ Pretendemos mostrar, do um ponta de vistb lingtl{! 
tico, o quanto precisamos n 
Infelizmente, não conseguimos 
sa urgen:o tarefa. 
conhecer sobre esses vos. 
aqui reeliz:'<_;r um des-
Acroditamos quo a nossa sacie de preci~;a olhar, 
~ aprender a olhar} 1 para os kamuyur5, assim como para to~os 
. d' os outros povos 1n 1 nas aindu existentes no Brasil, com 
o cuidado e a respeito que eles merecem. Condenar essas Na-
- . I çoes ao desap0raclmGn~o 
. d ' ' nar a nossa socle aoe a 
sianifica, em Gltima an~lise, conde-
pobre e triste solid~o da homogonei-
dada, ou, como disse o poe ••• 
~~ ••• e aquilo GUC, nesse ' momonto, se rovelnrG 
aos povos, 
surpreenderá a 
mas pelo fato de 
ocult.o 
' quando tt~ra 
dos, não por ser 
poder ter sempre 
~ trecho de ''um {ndio'', de caetano vcl8so. 
est o 
/ 
c a p 1 t u l o I 
f o n é t i c a ' k a m a y u r a 
1. Introdução: 
O estudo da fonologia kamayur~ ast~ dividido em 
Neste capitulo, tentamos fornacer uma descri duas partes. 
ção fonética dos sons lingOisticamente significativos 
' 
apenas com base em suas propriedades articuletÓrias. Essa 
descrição se baseia nas transcriç5es fonéticas realizadas 
diretamente a partir dos dados fornecidos por falantes n~ 
tivos. No prÓximo capitulo, iremos propor algumas idéias 
concernentes à organização e ao funcionamento do compone!!. 
te fonolÓgico de uma gramática kamayur~, através da formo 
lação de alguns processos que relacionem formas subjacen-
tes às realizaçÕes fonéticas, 
GostarÍamos de iniciar o primeira tarefa com al-
gumas consideraçÕes preliminares sobra a transcriç~o fo -
nstica. Cumpre, em primeiro lugar, assinalar que o seu 
significado n~o ~ o mesmo ao longo de todo o trabalho, e 
deve ser considerado no contexto em que se insere. Aqui, 
entende-se o termo como um instrumento de trabalho lingH!s 
tico, capaz de ''traduzir'' o continuum sonoro numa soqU~n­
cia do segmentos discretos, que corrospondom a momentos con 
gelados de um anunciado. Nesse sentido, o tGrmo tem um siEL 
nificado equivalente ao que Hermann Paul (1966:61) lhe atri 
buiu, no final do século passado: 
''Uma dec2mpgsi~io.r~e~ da pele~ra nos seus el! 
msntos nao e so d1f1C1l, como e francamente im 
Possivel. A palavra não é o conjunto de deter-, ' ' minado numero de sons autonomos~ antes o, no 
fundo, uma série cont{nua dum numero indefini-
do de sons, e através das letras s6 consegui -
mos indicar de forma incompleta pontos caracte 
risticos isolados desta s'rie.•• -
l3 
No capÍtulo didicado ~ an~lise fonol6gica, o termo 
••transcrição fonética• tem o sGntido quo lhe 
por Chomsky e Halle (1968:294) 
i conferido 
u .. * .. a transcr ao nética ' e compreendida ..... 
nao como um registro direto do sinal vocal . - . mas s1m como uma ro osont ao do que o fa-
lante toma como propriedades fon~ticas de 
um anunciado, a partir da hip6tesa que faz 
sobre sua estrutura superficial o o conhe -
cimento que tom das regras do componente fo 
nol6gico.'' -
Essas duas concepçÕes não sãc apenas diferentes, 
mas parecem mesmo irremediavelmente imcompat!vois. Teori-
camente, uma não tem nada a ver com a outra, uma vez que a 
primeira nos remete à realidade fÍsica do som-da-fala, en-
quanto que a segunda se refere a sua representação ou imo-
• I' , ..... 
gem psLcologica. Isso, porem, nao cria problemas em nosso 
trabalho, se lembrarmos que os dais capÍtulos tem propÓsi-
tos diferentes, como informamos acima. Em termos teÓricos, 
a relação entre as duas noçÕes se estabelece apenas na me-
dida em que as transcriçÕes coincidem umas com as outras • 
Desse modo, são virtualmente iguais, mas não devem ser con 
fundidas. 
A maneira como Paul entende uma transcrição fon'-
tica ~ compartilhada por muitos estudiosos contempor&noos, 
como Kenneth Pike(l943) e David Abercrombie (1967). Ambos, 
inclusiva, estão preocupados em fornecer instruço s para 
uma coleta de material lingU{stico mais cuidadosa. A ans 
crição, contudo, não passa de um mero instrumento do tra-
balho, cujo uso n~o ~ teoricamente necess~rio para o estu-
do da Fon~tica, j~ que os sons-da-fala podem ser perfeita-
mente observadas com o uso de r6tulos coma ''consoante'' ' 
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''vogal'', etc,, que s~o categorias que induzem a classifi-
caç~es. Sabe-se, por~m, que a pr6pria din&mica da trabalho 
de campo imp;e o emprego de um sistema notacional dos sons-
' da fala, o qual e sempre entendido como o conjunto de s 
bolos representantes de combinaç5es de parimetros fon~t 
categoriais. 
Abarcrombie distingue dois tipos de transcriçio 
fonética, a saber, a l~Li_ii.ã.2._l_~~ssi_2_1}_iStSJ. e a 
~~~L~tem~-~· A primeira, como o prÓprio nome in , . 
ca, e lnerentemente subjetiva no sentido do que dependo os 
sencialmente do ouvido do pesquisador. Esse tipo do trans-
crição ~ usado, de um modo geral, por necessidade, quando 
d - d . t d t l' -os pa roes o s1s ema o a es rotura da 1nguo eeo desco -
nhecidos. NÓs poderíamos acrescentar que a transcrição im-
pressionista pode ainda ser usada por opção, quando se tem 
o objetivo de registrar detalhes que acabem por fornocer nE_ 
vas pistas para a compreensão do fenômeno fonolÓgico. 
~ . ' A transcriçao sistomatico e caracterizada normal-
mente pelo uso de um sÍmbolo para cada fonema (em seu sen-
tido concreto), embora, às vezes, seja interessante a in-
- ' -corporaçao de s~mbolos extras para a indicaçao de alofones. 
Essa transcrição não deve ser confundida com uma transcri-
çao Fonimica pikeana, porque, além do estarem os duas boso~ 
- . das em pressupostos teoricos diferentes, o que lhes da di-
mensÕes e propÓsitos diversos, toda variação elofÔnica é 
sempre abolida desse tipo de tronscriçâo(ver Pike(l947)). 
Segundo Abercrombie (1967), os lingUistas tende-
riam a abandonar a transcrição impressionista e adotar a 
transcrição sistem~tica quando percebessem qua poderiam fa 
zê-lo, com base no quo começavam a entender da lÍngua que 
tentavam estudar. Assim, o trabalho de campo fonético se 
dividiria em duas partas: num primeiro momento, um lingOi~ 
ta deveria estar pronto o registrar sons anquanto alemen -
tos constituintes da um conjunto aberto a todas as possi-
biiidades do aparelho fonador humano, até que, num segundo 
momento, conseguisse, de algum modo, sistematizar os da 
que viesse 
domÍnio do 
colecionando. Essa sistematização significa o 
' ' ' inventario dos sons de uma llngua, que e, por 
finição, um conjunto fechado. Diga-se de passagem, os 
lingtlistas parecem concordar que o perÍodo de ''iniciação 
n~tica'' representa uma tarefa bem mais complexa do 
pode pa:rucer. 
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Uma experiência de trabalho de campo pode mostrar 
que essa passagem da impressão à sistematização não se ef~ 
tua completamente, de tal maneira que nossos dados acabam 
sendo foneticamente registrados de um modo "hÍbrido''• como 
ali~s dissemos na introdução a essa dissertação. Acredita-
mos, nessa momento, ser oportuno registrar a possibilidade 
da uma passagem inversa, ou seja, da sistematização à im-
pressao, durante uma pesquisa de campo. Graças aos proce-
dimentos de descoberta nos foi poss!vel, em relativamente 
pouca tempo, transcrever sistematicamente os enunciados 
fornecidos pelos informantes e, a partir de então, propor 
uma análise fonêmica preliminar, Por um lado, a coleta de 
material p5de ser lavada a termo num ritmo satisfat6rio , 
mas, por outro lado, alguns problemas fonol6gicos permane-
ciam sem soluçio, como a intsrprctaçio de alguns voc6idas 
assilábicos, da nasalidade, etc., Posteriormente, alguns 
desses problemas puderam ser reonalisados, ou, pelo manos, 
melhor dimensionados, quando, nio sem um certo esforço 
retomamos o instrumento impressionista, livra da ''peneira'' 
fon~tica induzida pela sistamatizaç~o meio apressada •. ~Is­
so não quer dizer que nao defendemos a idiia de uma siato-
matizaç~o qualquer, assim que for poss{vel. A sistematiza-
ção i extremamente ~til para fornecer indicaç6es sobre os 
caminhos pelos quais a coleta de dados pode se enveredar, 
~ 
quando, diante de uma realidade inteiramentenova, nao 
sabemos nem por onde começar nosso trabalho lingD{stico, 
O que não devemos permitir 6 que essa mesma sistematiza -
ç~o 'fpeneire'1 o que nela n~o se encaixar. E essa tarefa 
não ~ tio f6cil como parece ser porque, obviamente, nin 
gu6m faz isso ds pro6sito. [ssa ''poneir8 11 6 o [)roduto cJc 
un10 sisten1atizaç~o beseada em crit5rioB classificat6rios 
' f t' apt10t'lS "1COS 1 e atua om nossa pr6pria pr1rce ao. 
' Ainda vale dizer que esses criterios classifica-
t6rios se fundam n~o em conceitos lingGisticamer1te condi-
cionados, mas, ao contr~rio, s~o dsfinidos a partir 
constituiç~o anat&mica do aparelho fonador humar\o, e 
portanto, de uma Fon~tica Universal~ 
da 
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Devamos registrar, finalmente, que a an~lise fo-
' . 
nettca dos sons proposta neste capÍtulo nao pretende ser 
exaustiva, en1 virtude da pr6pria natureza do trabalho . o 
prop6sito bisico de uma anilise fon&tica qualquer & obter 
classificaç;es verdadeiras a partir de sons reais. Dado o 
cariter essencialmente indutivo da tarefa, uma anilise d! 
ve ser elaborada com o objetivo de apresentar conclusÕes 
cujo conteCdo seja v~lido nio apenas para um corpus fini-
to e fragment~rio, coletado durante o trabalho de campo, 
mos para todo o universo fon~tico de uma dada l{ngua. As-
sim, nao se pode afirmar que as classificaç3es sejam de 
nitivamente verdadeiras, j~ que ~ perfeitamente possível 
imaginar uma classificação falsa, 
transcriç5es fon~ticas bem feitas. 
afirmar é que o conjunto dos dados 
realiz a partir de 
' . O maxlmo quo podemos 
observados confere, co-
mo se poderi ver adiante, uma verossimilhança ~ nossa elas 
sificaçio. Em todo trabalho indutivo, um fato adicional , 
ao lado dos fatos inicialmente considerados, po afetar 
o grau de sustantaç~o ds uma proposta classificat~ria • 
Estamos conscientes da quo a nossa descrição ' o, no fundo, 
o reflexo de um momento da pesquisa. Abaixo, ast;o anali-
sados os que, at~ o momento, julgamos ser os sons signi -
ficetivos pera o estudo do componente fono16gico kamsyur~. 
Esta enilise ~ diferente das primeiras que fizemos, e acre 
ditamos quo novos fatos certamente irão conferir-lho uma -nova foiçio. Deve ainda ser lembrado quo uma vez que nao 
se disp5o de uma medida pr,-fixada, a partir da qual se p~ 
desse dizer que uma amostra tal como o corpus que coleta-
mos ~ ou n~o 6 satisfat6ria para a sustentaç~o da nossa 
an5lise classificat~ria, contamos apenas com o pouco de 
nossa experi6ncia kamayur~, adquirida no curso da pesquisa. 
Acreditamos que podemos fundamentar as nossas propostas , 
mas n;o sabemos a soluç~o te6rica para asses impnsses, o 
, 
quo equivale a dizer que tudo o que podemos fazer o tentar, 
e correr o risco. 
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2. Consoantes: 
A descrição abaixo tem por base as propostas for-
muladas por Abercrornbie (1967) para o estudo das consoan -
tas. Adotaremos aqui, para esse termo, a mesma significação 
que Pike(l943:78) atribui ao termo cont6 e. Essa catego -
' ria e uma etiqueta• ••• delinaada a partir da natureza arti-
culat6ria dos sons, sem alguma rnfer~ncia ~ função fonªmi-
ca contextual.", definida negativamente, a partir da noção 
de ... . . "". , ..... ~ .... voco1de. Ass1m 1 conto1de e tudo o que nao e vocoide 1 
e vocÓide é 11 ., •• um segmento com a estritura de aproximação 
aberta, com ou sem oclusão velar, o com a passagem central 
da corrente de ar.'1 
Abercrombie\1967:42) sugere aroservação de sete 
parâmetros no estudo das consoantes, e afirma que, do pon-
to de vista prático, eles podem nos fornecer uma razoável 
- , , A 
descriçao fonetica com fins ling01sticos. Essas parametros 
~ 
sao apresentados na forma de perguntas: 
Pl: Qual á o mecanismo corrente de ar ? 
P2: 
P3: 
A corrente de ar á ingressiva ou agressiva ? 
Qual é o estado da glate ? 
Qual é a posiçio do véu palatino ? P4: 
P5: 
, 
Qual e o articulador ativo 7 
P6: 
P7: 
' Qual e o articulador passivo 7 , 
Qual e o grau e a natureza da estritura ? 
2.1. Parâmetros Fonéticos: 
Com base nas questões acima, tentaremos descre-
ver os parâmetros necessários para a observaçio do conjun-
to de consoantes da lÍngua kamayur~. Utilizamos, para asse 
fim, as id~ias do pr6prio Abercrombia (1967), o nda os 
da Pike (1943) e ladefoged (1975). 
2.1.1. Pl e P2: 
A corrente de ar 6 produzido pela açoo do meca -
nismo de alguns 6rg~os do aparelho fonador ' 
e se desloca para dentro ou pare fora das cavi 
pelos 6rg;os situados sobre a glote, ao longo do trato vo-
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a (articuladores). Todas as consoantes kamayur~ se utilizam 
do mecanismo de corrente de ar pulmonar agressivo, ou se-
ja, s~o ro izodes com e utilizaç~o do ar oriundo do pul-
m~o, movimentado pelos m~sculos roopirato ios om direç~o 
aos articulodores (ver Aborcrombio 1967:20-23). 
2.1.2, PJ 
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A gloto é o espaço entre as cordas vocais, que 
~ode se apresentar de diversas formas, durante a produ -
ção da fala. O tamanho desse espaço irá determinar a qua!:!_ 
tidade de ar empregado na realização de um som. Se tomar-
mos os dois extremos, a maior e a menor abertura possÍvel, 
respectivamente o desvozeamonto e a oclusão glotal, podemos 
ter uma noç~o percentual aproximada desse quantidade. A 
configuraçia de glate acabe por determinar também e qua1i-
-dada de um som. Temos, assim, a seguinte progressao, de A 
(100%) a E (O%), de acordo com Ladefaged (1972); 
2.1.2.1. desvozeamento A 
Exemplo: \r:ara'naj 0 rio grande" 
2.1.2.2. voz sussurrada a 
---------·---~· 
Exemplo: \b_E t 1 i 0 nome dele!! 
2 .. 1 .. 2 .. 3 .. voz mu c 




Exemplo: i!'?.arr:a'?: nc!spf.ri to 11 
2.1.2.5. 52_::_1 u~ s ~()__9 1 ot a~J,_ c ~ 
Exernplo:; i ka'_ta I nmato'' 
2.1.3. P4 
A posição do u palatino determina o grau de no-
· ' 1 h · s idade de um som. Ainda que seJa poss1ve o recon BClPGn-
' - . to de varies posiçoes intermediarias, consideramos, por 
questÕes práticas, apenas os extremos. Assim, o véu pala -
tino está levantado durante a produção do primeiro o do ter 
ceiro som da palavra \r:u' J, ''dentro'', o est~ abaixado du 
rante a produç~a da primeiro som da palavra Jm''raJ, ''homem 
idoso''• 
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2.1.4. P5 e P6 ------
Os articuladores, como dissemos acima, sao aque-
lc3 6rg~os situados acima de gloLa, ao longo do trato vocal. 
Um articul dor etivo(m6vol) oo dooluca em diraç~o a um 
articulador pàssivo(fixo) a fim de provocar a modificaç~o 
da configura;~o do trato vocal, por onde passa a corrente 
de ar. Normalmente, os articuladoras passivos se localizam 
na mandÍbula superior, e os ativos, na inferior, Por isso, 
os movimantos iniciam-se no sentido de baixo para cima. As-
sim, os articuladores ativos s~o o lábio inferior e a l{n-
gua, e os articuladores passivos sao o l~bio superior, os 
dantes superiores e o ciu da boca. A Figura I tem por ob -
jetivo facilitar a visualizaç~o desses articuladores. Al-
guns, em virtude de nossos propÓsitos, foram divididos em 
sub-partes. Desse modo, o céu da boca corresponde a (c,d,e) 
e a lÍngua a (g,h,i,j). Se o céu da boca apresenta de fato 
uma constituiç~o tal que nos permite justificar a divis~o 
acima, o mesma n~o ocorre com a lÍngua, uma voz que n~o h~ 
motivos anat5micos para tanto. Assim sendo, a divisio da 
lÍngua é mais arbitr~rio que a do céu da boca. 
Vala a pena ressaltar qua o v~u palatino (palato 
\ , mole 1 e, por um lado, um articulador ativo, se se considera 
• o fato dele ser, como dissemos, a v vula da cavidade nasal, 
a, por outro lado, um articulador passivo, se levarmos em 
conta o seu papel na cavi e oral, em relaç~o ' ' a l:Lngua. 
,D,ssim, observa-se um movimBn:_~o de (f) a (a) na pr.9_ 
duç~o do som [PL como em [_p&\, "pé", ds (g) o (b) na pro-
duç~o do som [~], c:omo em [~o'ayj, "L'ldo", de (h) a (c) na 
produção do som [ts], como em [tsil!iJtt j, "pato", do (i) a 
(d) na produção do som [p], como em [pe•?es], "idioma" , 
(j) a (e) na produção do som [k], como sm Lka'?ij, "m3! 
caco prego•, de (g) a (c) na produção do som [r], como em 
e movimentos nas duas direçÕes r[], "n6s(exclusivo)'', 
l ~], como em [i ·l~ü em 
figura I. ente dos rticuladores. 
a= lábio superior f =lábio 
b= arcada dentária supBrior ' g=apice 
c .. alvéolo h::: terço 
d= palato duro i::.:terço 




anter r da ' l1.nqua 
médio da linÇJUa 
posterior da lÍngua 
Observaçio: A direç~o dos movimentos dos articuladores es-
tá indicada com uma seta. 
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Existem algumas consoantes arredondadas om ka-
' ffiityura~ Esses sons s~o produzidos com protrus~o labial • 
... o o .l 
a palavra L)~u'~ut j, ''ele incha•', apresenta duas ocor-
r~ncias da um som desse tipo. Essa articulaç~u parece ser 
o ~nica exce~~o das afirmaç3es de que (i) o l~bio superior 
• e considerado um articulador passivo, e que (ii) a articu-
laç~o se inicia no sentida da baixo para cima~ Parece ser 
mais exato descrever esse som como go que se produz com 
o deslocamento tanto de (a) quanta de (f) para frente, num 
sentido convergente (ver Figura I). 
' Finalmente, deve-se fazer uma mençaa a consoante 
oclusiva glatal. A rigor, nenhum artículador é utilizado 
na produção desse som, que se realiza na rápida e completa 
eclus-a da glote. Nesse sentido, pede-se afirmar que as 
cordas vocais, ainda quo nJa consideradas como tais, das 
panham pap6is de ver dciros articuladorss. O resultado de 
uma oclus~o glotal ~ uma compress~o moment ea da corrente 
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de ar, abaixo dus cordas voe s~ Por isso, quando se desfnz 
a oclus~o, a sorr1 seguinte se inicia com grande intensidade 
ac~etica, o que pern1ite chamar esse sotl da oclusiva glot 
2 .. 1 .. 5. 7 
:cstritura, ' . em tern1os tecnicos, o o espaço entre o 
articulador ativo e o articulador passivo. Esse espaço de-
termina o canal de passagem de ar no trato vocal, num pon-
to determinado, • e que sara, por def.inição, 
estreita do canal forn1ado pelas cavidades fonat6rias supr~ 
glotais. Enfocaremos, ab xo, os graus e as naturezas de 
estritura ocorrentes na produç;o dos sons kamayur~ .. Vale a 
pena, nesse momento, retomar os conceitos pikeonos de vo -
c6ide e cont6ide. Se tomarmos ~ar base os dois extremos das 
possibilidades de estriture, na Figura li represontodos par 
(I) e (VI), respectivamentB 1 oclus~o completa e vogal ab 
ta, podemos estipular uma s~rie de graus intermedi~rias. 
Com base na figura, podemos dizer que um cont6ide ~ qualquer 
som produzido em (I) e (II), a ainda em (III) ao, o somen 
te se, a passagem de ar for lateral, e voc6ide ~ qualquer 
som produzido em (VI), (V) e (IV), e ainda em (III) se, e 
somente se, a passagem de ar for central. Como em kamayur~ 
todos os sons produzidos com a l{ngua em (III) s~o centr s, 
logo todos esses sons s~o voc6ides. 
Os graus da estritamente labial, esquematizados 
na Figura III, sio, em certa medida, an~logos aos graus de 
abertura, visualizados na Figura II. Consideremos os se -
guintes sons: [~] 1 [u], Lo] o f;']. Em termos ;1uramente 
n~ticos, constatamos serem dos elas arredond os. Esse 
par~matro varia apenas em grau~ Assim, f~} corresponda a 
(II), [u~l corresponde a (Ill), [oJ corres pondo a (IV) e 
[~J corresponde a (V). Observamos que, do ponto de vista 
da percepção, (II) se diferencia dos demais pela presença 
de uma fricativização. Se voltarmos ~ Figura II e imagin 
mos a sequencia LjJ, [1], [e] e r él, não ser~ dif{cil fa-
zer uma análogia 
(II) é diferente 
entre as séries, uma vez que, tamb~m a[, 
dos domais por provocar uma fricç~o. A 
nossa sugestão é a de considerar, no estudo dos graus do 
estritura, n~o apenas a distância entre a lÍngua e o céu 
da boca, mas também a distância entre os lábios, nos sons 
a!'redondados. 
Enfocaremos, a seguir, os cont6ides do kamayurá, 
a partir do au e da natureza estrituras possfveis. 
Cabe aqui, para começar, um parintese. Abercrombie (1967) 
declara que Pike foi que melhor definiu a diferença entre 
consoante e vogal (ver definiç~o acima). Apesar disso, ele 
prefere manter a terminologia mais tradicional, sem, con-
tudo, explici a extenç~o do conta~do desses termos. No 
entanto, Abercrombie parece se distanciar um pouco das pr~ 
postas de Pike(l943) quando clas~ifica o que chama de ''apr~ 
ximante'', a partir da uma sugesL~o de Ladofoged, como con-
soante. N~o incluiremos essa categoria do sons aqui porque 
Figura II. Graus de estrltu-~ 
Fa baseados nas posturas da 
, - , I 
llngua, em relaçao ao ce~ j 
I. oclusão c lata. 
II. oclusão constritiva fe -
I1 I. o c 
I V. v o 
( 
ao constritiva a -
ol \ I • 
1 meio fechada. 
V. vogal meio aberta. 
VI, vogal aberta. 
I 
I 
Figura III. Graus da estrei-
tamento do orif{cio labial 
(arredondamento e protrus~o) 
II. oclus5o constritiva fo-
Í 
o ~, 
chada, como no som ~~.i~ 
III. oclusão constritiva 
bcrto (vo 
dondoda). 
211 t.a ar r-o -





Observação: 1~ gura II s a Figura III estão coloc as la-
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~ lado, a fim de evidenciar a oorrespondincia sxisten -
te entre as ries [b]' [u] ' r o] ' [o] ' de sons ar rsdondados' 
e [jJ, , [e], [é], de sons não-arredondados. 
pretendemos deixar de lado, por enquanto, uma perspectiva 
funcional dos sons. 
2.1.5.1. A oclusão completa: 
11 oclusão comple se caracterize por um 
momentineo e completo da corrente de ar, em algum 
blO:jurliO 
ponto do 
trato vecal. As consoantes oclusivas e as nas -s saa marca 
das por essa tipo de estritura. A rigor 1 a oclusão comp ta 
~ apenas uma fase da produç~o desses sons~ Essa fase, deno-
minada "postura", é precedida por uma fase fechar:1unto, 
e seguida de uma fase de abertura. De todas essas fases , 
a mais audÍvel é a terceira, em virtude da explosão do 
ar, até então comprimido no trato vocal momentos antes 
• Sabemos que, de um modo geral, a terceira fase e 
também a mais suscetível de modificaç~es. Assim, se a velo 
cidade da abertura for retardada por alguns momentos, essa 
estritura resultante intermediária, que corresponde à al-
tura II da Figura II,.provocará uma fricção bastante au-
dÍvel, ainda que relativamente breve. A esse fenômeno, da-
mos o nome de africação. Observemos os sons kamayuri [tj e 
[ts], respectivamente em [i' ],pedra, e [i•tsiJ, nariz. 
Esses exemplos servem para mostrar que essa lÍngua se uti-
liza de dois tipos de produção de sons do oclusão completa. 
2.1.5.2. A estritura '1 tap'1 : 
Um t•tap't ~ produzi por um ~nico movineto, onde 
a lÍngua b contra o c~u da boca, e caracteriza-se por 
ter uma rapid{ssima oclus5o completa. Para Abercrombie(l 7), 
0 1'tap'' ('1 one-tap-trill 1') pertence a uma categosria de sons 
marcados por uma te Há ~~~~~~=~~~=~=~~-~~~~~~.~-
um ''tap'' em kamyur~, predizido com a ponta da lÍngua (g) 
em contato com a regi~o alveolar (c), como observamos na 
Figura I. ~ interessante notar que se o grau da estritura 
cnracte 
mo o [t] 
stica de um ''tap 0 é o mesmo do de uma oclusivo co 
(ambos localizados na altura I do Figura II), a 
natureza da estritura é o que parece di farencir)-los, ou,. 
em outras palavras, a maneira como a 
, 
l1ngua se compor 
na produç~o de [ij ~ diferente da maneira como se compor-
ta na produção de LtJ. 
O fato do ''tap" ser produzido com um ~nico movi-
mento pode sugerir uma cr{tica ao termo ''intormitente''• 
utilizado na demominação do tipo de estrituro. Assim , 
preferimos simplesmente denominá-la , até 
que se estabelece uma tradução apropriada da palavra in-




A estritura de aproximaç~o Pechada, ou oclus~o 
constritiva fechada, ocorre na produçio dos sons fricati-
uos, e corresponde ao grau de altura li figuras II e 
III. Isso significa afirmar que esse tipo do oclus~o poda 
ser verificado a partir da relaçio entre a 1 gua e o c 
da boca, ou entre os lábios, como nos cJXBmplos [Jj e [~\. 
respectivamente. O fato dessa classe de sons ser a mais nu 
morosa em kameyurá parece vir confirmar uma tendincia uni-
versal, conforma afirma Aborcrombio(l967). 
2.1.6. Classificação e. de~c_r:._iç:ão .:!~2.:~~n_t_e.~: 
Uma voz observados os parâmetros, colocados em 
forma de pergunta por Abercrombie, acreditamos poder des-
crever todos as contÓides presentes em nosso corpus. No 
quadro abaixo, estão as convençÕes que utilizaremos no 
dro de sons subseqüente: 
Pl= Qual é a mecanismo de corrente do ar ? 
P2= A corrente de ar é ingrossiva ou agressiva ? 
Ph Qual ' 8 o estado da g te 7 
' -P4= Qual e a posiçao do ' vou palatino ? 
P5= Qual ' articulador ativo ? e o 
P6= Qual. ' e o articulado!' passivo 7 
P7= Qual ' natureza estritur.a ? 8 o grau e a 
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P= corrente da ar pulmonar. 
Eg= corrente de ar agressiva. 
A= desvozsamanto. 
8= voz sussurrada. 
C= voz murmurada. 
D= vozeamento. 
E= oclusão glotal. 
0= h~ fechamento do viu pelatino. 
N= nio h~ fechamento do v6u palatino, 
a= l~bio suparior. 
b= dantes superiores. 
C= alvéolo. 
d= palato. 
B= véu palatino. 
f: lábio infe or. 
ponta da ' 9= llnguo, 
h= terço anterior da lÍngua. 
Í= terça médio da lÍngua. 
J= terço posterior da 
, 
llngua. 





Fa= fricativa com arredondamento labial. 
O quadro que mostraremos, a seguir, deve ser 
lido na sentido horizontal. Ass 1 por exemplo, o som 
[a] é definido como 
P, Eg, A, O, f_,~a $5 
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e isso significa: "um som produzido por corrente de ar pul-
monar, agressivo, desvozaado, n~o-nasal, bilabial oclusivo.'' 
2 .. 2. Inventário dos contÓ~des kamay':!_rá: 
Pl P2 P3 P4 P5 P6 P7 
[P] p Eg ,; o f -> a s 
I ti p Eg {\ o g -'~ b s 
l kj p Eg A o j -r e s 
[?j p Eg E s 
[ts I p Eg A o h -> c !\f 
[ I o:;· ' J 
n 
,~ Eg il. o i -,• d A f
[ ~] fJ [g [\ [1 f ;.'-0 a F a 
[ ~ l n Eg D o f F a ;o <'-> a 
[e! ,, Eg D o f a F "' -l 
l j] p Eg D [] i -, d F 
[h l p Eg 8 F 
[h I p Eg c F 
[ rn l p Eg D ~-! f a s " 
[ n l p Eg D N g -J b s 
! r] p Eg D N i ..;/ d s 
hl p Eg D N j -t e s 
I r I p Eg o o g -; c T 
Observaç;o: Os sons marcados com um (-) para um determi 
nado parimetro, s~o aqueles em que tal fato Ó irrelevan 
do ponto de vista fon~tico,para a sua produç5a. 
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2.3.1. [ pj 
2.3.2. 
em 
I. 'J ..•• 'I I r ~ "" 
. r • 
J.nJ.CJ.O 
lpa'e'ttl 
l J ·~ .) 
de p avra 
nvocôs vãou 
em meio de palavra 
I:; I pr[ 
[~i.'pk] 
"ele raspe" 
11 fundo 11 




em in{cio de palavra 
~~Orit,J?' jaÇ1 11 cjono de uma festat~ 
em meio palavra 
{mo'Xap'l 11 Comida 11 
em fim de de palavra 
!k'at'l o ' 
!iJu'ki.~ '] "s 
' r ' d 1 em J.OlCJ.o o pa avra 
[ ktt§lrara' Pê] 
fkanaei•al 
~.... J 
' 'jornada'','1 Caminho do sol 11 
llcana-de-açÚcarH 
em meio de palavra 
[taku'ri\ 
!pa?a'k~p' \ 
''feijio listado amargo'' 
Hbanana 11 
em fim de palavra 
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[ '?'•''k''l 1.;, no, , Hreninau 
Observaç~o: Os sor1s observados acirr,a, bem como a s~ria da 
nasais, apresentam, na posiçao final da enunciado, a carac 
terístíca de serem não explodicles(nur<rt:d.eased 11 )~ Esse fenô 
mano ~ marcado com o diacrÍtico [ ' I • 
2 •. 3.4. em ínÍcio de 
I,, ~l 
j?i.uâ.' ~u] 
em meio de palavra 
ttaquele 11 
ncharco 11 
2. 3,. 5 .. f ts 
I 
' , ' em 1n1ClO de palavra 
11 p3ton 
' ''guisas de amarrar no pe'' 
em meio de palavra 
"('·,1 go\poclrr•" c~.k~ 1 '-'"H 
\.Lpi'tsun'l 
2 .. 3 .. 6 .. (cç ' , ' d 1 em LOlClO e pa .. ~vra 
[~] em meio de palavra 
11 unha" 
"sle sara. 11 
,, 
2.3.8. [9] 








em mc:ío ele p:,llavra 
[e~urika' ncheiro bom" 
f"'ku•ku~''l nele inche: H 
em meio de palavra (' ) 
[i.~up e' lo i] uriachoH 
l '~ IH 'iH J ''ole voa" 
, 
de palavra em imcio 
[ja'~,e~"] 11 onçall 
[ji.'s",il njibÓia" 
em meio de palavra 
l,mi • jat' 1 "bicho" : l 
chora" 
' , ' 
em l.nl.Cl.O p;::l avra 
11 Casa" 
em meio de palavra 
"ele vain I J' h cj 
[itai 'hu l 1'cachoeira'', 1'barulho de pedra'1 




om meio de palavra 








em fim de p avre 
"plano" r i jimj 
[o'?em] 11 82lir fora" 
' ' ' em ~nlClo de palavra 
[ nan9UQ I nen'l 
h r\ '"' " " " 





" lha preta" 
em meio de palavra 
[ka~i' r:;EJ 
[a~u 1 jaJ 
' . "arara can1nde" 
em fim de palavra 
[a' m3 n''j 
em inÍcio de palavra 
1 
.. - ' '! pe' r,. n Hmou dente" 
!J1ã I ?B'n·· l # 11 1.1 ngu a 11 
em meio de palavra 
[mõ•pü] 11 :::c:ucur in 
nqua o" 
em fim de palavra 
"minhas narinas" 
''pimentau 
em meio de palavra 
lmaf')ana'? iJ 
]?i:wHsfn,o • ki<,i] 
'•mangang~ pequeno~' 
11 neblina 11 
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em fim de pal<wra 
[ipi 'k-n I 11 SBC0 11 
f 
[ai'kin'l npr.d xe cachorro" 
2.3.17. [r] em meio de palavra 
nestou febrila 
!kuru' ru] nsapo cururu" 
Observação: Daqui em diante, nao faremos mais o uso do 
diacrÍtico I '1, mas deve-se ter em mente a sua necessidade 
em transcriçÕes mais detalhadas. 
2.4. Quadro de ocorrência dos contÓides: 

































As vogais, ou contÓido,são sons caracterizados 
por uma série de traços peculiares de naturez acústica, 
auditiva o articulat~ria. Para r1ossos pro~sitos prÓticos, 
retomatermos a definição de Pike(l943:78), fornecida na 
seçao anterior. Recordando, voc~ide ~~-· 
''~o~um segmento com a estritura de aproxi-
maç~o aberta, com ou sem olcus5o velar, e 
com a passagem central da corren de ar*'! 
Durante a produção das vog s, o f r . SU(.JBX' lClS da 
r 
llngua adquire uma forma convexa~ Essa forrna acaba por de 
linear is ressonadores 
dade oral e uma cavidade 
no tr~1to vocal, a saber, uma cavi 
faringalt respons~veis pelas ras-
sonincias dos formantes do som produzido pelas cordas vo -
cais .. 
HÓ, como varamos agora, alguns m~todos de descri 
çao de vogais, cada um com propÓsitos distintos. 
O primeiro m~todo considerado ~ o de ''comporaçio 
fon~tica••. Essa t~cnica consiste no confronto da pares de 
sons semelhantes, pertencentes a sistemas lingU{sticos di~ 
tintos, onde um dos quais ~ previamente conhecido e outro 
~ o que se intenta conhecer9 De um modo garal, esse tipo 
de descrição pode ser encontrado em trabalhos como dicioná 
rios bilingOes e materi s pe 
gua estrangeira. Uma descrição 
"gicos de ensino do lÍn -
, ' 
como essa e, as vezes,deno-
minado''chave do pronGncia''• o não fica muito distante de 
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, " . ' ,. 
algo come "o som x da l~ngua L a 1gual ao som y oa lngua M. 0 
Esse m~todo pode, na pr~tica, tar muito sucesso, mas ~ r 
-çoso reconhecer as suas limit aos. A primeira delas decor-
ro do fato do leitor ou aprendiz conehoer bom 
r ' ' 1 l1ngua M, que e tomada como reforoncia, se o o quiser ostu-
dar a lÍngua L~ Mas o problema maior ainda n~o ~ e~so.Se 
há sempre varioçâes fon~ticas dialetais numa mesma l!n a, 
parece ser legÍtimo que ec queira saber qui som x da ngua 
L serve como termo do comparaç~o para qui som y da lÍngua M. 
Em outras p avras, nem sempre são precisos os termos desse 
tipo de comparação. 
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Esse m~todo descritivo neo 6 de natureza anel! co, posto 
- ' que os sons:, a nao sous con~;ti tu,lntos 1 sÃo as unid~:1dos mÍ 
mas de uma descrição. 
O sogundo m~todo ~' como varemos 1 m s completo. 
Podemos denomin~-lo ''m~todo classificat~ria tridimension " ' 
uma vez que fornece, para carlq vogal, umo dcscr ao a par-
tir de trªs par~metros ar culat6rios. Esses s5o: a posi-
çao de l{ngua no eixo horizontal, e posiçao da lÍngua no 
eixo vertical e e forma do orif{cio labial. Temos assim: 
a) eixo horizontal: anterior, central,posterior. 
b) eixo vertical: fechado,meio-fechado,meio-aberto,aberto 
c) oriflcio labial: arredondado, não-arredondado. 
A combinação desses parâmetros ((a) tem 3, (b) 
tem 4, e (c) tem 2) estabelece um quadro de vinte e quatro 
(3 x 4 x 2) possibilidades voc~licas. 
-çao, 
Uma das vantagens desse m~todo sobra a compara-
que observamos há pouco, ~ o fato do som vocálico aqui 
ser entendido a partir de suas pr6prias caracter{sticas ar-
' . ticulator~as, que, uma vez definidas, acabam por fornecer 
uma visão sistemática do inventário de vogais. Essa cl 
ficação á bastante interessante om termos fonolágicos. 
Devemos, no entanto, observar que, assim como a 
comparaç;o, a classificaç;o tridimansion nao parece ser 
o m~todo ideal para uma descriç~o fon~tica, isso que o 
conta~do das categorias propostas a partir par tros 
nio á algo absoluto. Um exemplo pode mostrar claramen os-
- f 1 b'l' d + • j p sa inadoquaçao. Um a ante · 1 1ngoe o por.ugues e <o , 
s produz !'s diferentes quando pronuncia, por ox lo:~~ a 
f • f A # palavra "Paris" numa e noutra lrngua. O ~ roncas e bern s 
alto que a i do português corifca. No entanto, essas dois sons 
diferentes são classificados do modooossencialmonte 
j~ qua ambos são •sans anteriores, altos a não-arradond 
Os limites dos dois mÓ todos até agora consi r s 
nos lavam a incorporar om nosso trabalho o método das 
Card VC). Case n•iíto 
(1967:151-162). Faremos, 
o;; LÍ roprucluzi 
xo, um apanh 
por f\ rcrumbio 
geral 
soes aspectos centrais e, a seguir, mostrarumos a suo li 
- ' caçao no estudo do kamayura, 
3.1. A teoria das Vogais Cardinais: 
A teoria das VC tem por objetivo fornecer um ap~ 
rato descritivo mais rigoroso do timbre dos sons voc&licos 
ocorrentes em qualquer lfngua natural, Uma VC não é outra 
coisa senao: 
'' ••• um ponto de refer&ncia fixo o imut~vel, 
ao qual qualquer outra vogal pode ser dire-
tamente relacionada.''(Abercro ia(op.cit,)) 
Um sistema de VC 6 um conjunto arbitr~ric de 
"pontos'', atrav~s dos quais se pode descrevo~ qualquer con-
junto de vogais. 
Csse m~todo poderia ser enlondido conto uma c a-
roçao fon6tica, como o que vimos h6 pouco. O que vai dife-
renci~-lo essencialmente ~ o st2tus absoluto dos tern1os de 
co araç~o~ Posto isso, tentaremos n1ostrar como o sislema 
das VC i concebido. 
' ' . A l1ngua a um ~rticulador ativo por oxcelencia, 
e pode adquirir vari~das formas na pr11duç~o de vo . " l";;.>>~ L.O-
mo afirmamos anteriormonto, por n1ais difersntes que essas 
forrnas possam 
movimentos da 
ser., todas elas ~~ão 
t .' lJ.ngua, corno, alias, 
forn•as convexas. Os 
oode qu quer m~sculo , 
-sao biologicamente condicionados, o que significa dizer que 
n5o pode haver movimentas para al~m de certos pon s l-
tos. O conjunto desses pontos limites forma uma linha i a-
gin~ria no tr2tto oral. H~, nda, limites ac~sticos na p 
duç5a de vogais e se a lÍngua ultrapass~-las o result 
, - -sara a formaçao da uma astritura de aproximaçao fe s 1 
nos termos em que foi definida h~ pouco. Essa estritura , 
coma sabemos, provoca uma turbulincia na corrente do ar 1 
tornando o som uma fricativa, Podamos i na r o ccn -
junto de pontos limites de caráter ' a cus co forme também 
uma linha de frunteira, que . ' c " ·c -v1.ne sons com e ""em 1 :r'l çao$ 
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Uma vaz consider s esses limitas, definiremos 
' are como todo o esp o nxistnnto no intorsaç;o 
dos limites ac~sticos e fisiol6gicos mencionados h~ pouco, 
8 como os Fronteiras dcGso ospaço. n partir dos-
vinte duas ses conceitos, pode-se chegar a um sistema 
VC, como o de Daniel Jonas, citado em Abercrombie(l967). 
Em primeiro lugar, ele estabeleceu dois pontos 
absolutos, a saber (i) a vogal produzida com lÍngua no 
ponto a um só tempo mais avançado e mais anterior ( ou 
avançado) possível, e (ii) a vogal produzido com a lÍngua 
a um sÓ tempo no ponto mais b xo e 
cuado) possível, são (i) e (ii) vogais 
s posterior (ou re-
definidas, portao 
' 
em termos puramente artic at6rios. e representam valores 
. . , . 
Lnvar1aveÀs* 
Em segundo lugar, ele escolheu trio pontos into! 
modi~rios entre (i), que passou a denominar VC.l, e (ii) , 
que chamou de UC.5, a partir do um crit~rio a itivo. 
tulo que, entre VC.l e VC.5, h~ tr6s outras vogais, de modo 
qua a s~rie da cinco VC representam pontos auditivame 
eqOidistnntes. Assim, cada uma dessas novas VC tem uma qua-
lidade que ~ a meia dist~ncia entre a VC imediatamente su-
perior e a VC imediatamente inferior~ ~ importante observar 
que s6 se considera, no momento, variaçio na postura da 1 
gua, uma vez que essas cinco vogais são não-arredondadas • 
Ainda, usando os mesmos crit~rios que fundamentaram a inc 
s~o dessas tr5s ~ltimas vogais, D.Jones postula mais s, 
VC.6, VC.? e VC.B, todas elas arredondadas, em graus pro -
gressivas. 
Abarcrombie(l967) sumariza os posto dos bás 
do sistema de D.Jones, om 
xo: 
nco tÓpicos, reproduzidos a 





e um dispositivo 
; 
descritivo, e n~o alga que ocorra 
llngua; 
-As UC sao de qualidade invari~veis e exatamente dot 
minadas; 
3Q: As UC são vogais periféricas: o mais , ponto da Ltr::_ 
gua para cada uma delas cai nos pontos limitas do ~roa 
vocálica; 
-As UC soa 
59: As v c -sao 
eq!Jidintontes em 
em número de oi 
te: r mos auditivos; 
A partir do sistema print~rio de oi Vogais Car-
din s, D.Jones prop~e mais oito, produzidas com a l 
nas mesmas posturas das vogais anteriores, mos com o ori-
ffcio labial em posição inversa, ,9, ••• VC.lG. Fio men-
te, D.Jones postula mais seis VC centrais. UC.l? se loca-
liza na metade da distincia entre VC.l e VC.8 1 assim como 
VC.lB. A primeira é não-arredondada, a segunda é arredon-
dada. UC.l9 se localiza entre UC.2 e UC.7, e assim sucessi 
vamante. 
Uma vez estabelecidos os valores das UC de seu 
sistema, D.Jones sugere a maneira mais adequada de apres 
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tar uma descrição baseada na sua teoria. Assim, o autor 
propÕa a utilização de um diagrama com as seguintes propoE_ 
çÕes: a linha de baixo, a linha vertical direita, e a linha 
de cima sejam nas proporçÕes 2:3:4, respectivamente, os is 
ângulos da parte direita do diagrama sejam retos, e a linho 
de baixo e a linha de cima sejam parale • 
As Vogais Cardinais dn D.Jonos podem ser s 
letras do Alf ' IntEu:nacio lizadas com as Fone • 
P,ssim, temos: 
VC.l i VC .. 9 y v c .17 *' VC.2 e VC .. lO o vc:.1s "' IJC.3 \/C_,ll cu JC.l9 
VC.4 a VC.l2 r.r-._,(_ VC.20 e 
vc.s IJC. VC.21 
'JC. G ,, UC-14 \IC.22 
uc.? o VC.l5 
vc.s u VC.l6 
3,2. 
cardinais, as vo-
gais que sa pretende descrever podem sur comparadas a elas. 
~ importante frisar que, ainda quo muitas vogais tenham s! 
do propos a partir de um critério auditivo, todas elas 
sao pontos de referência articulatÓrios também. 
A primeira tarefa a cumprir é aprender a produzir 
a vogal quo se quer descrever, dirotamante do informante. 
Em seguida, devemos procurar a VC mais prÓxima da que se 
quer descrever, e, com base no diagrama, localizar o sou 
ponto exato. Assim, a vogal x da LÍngua L passa a ser de -
finida a partir de sua localizaç;o em rel N ' ao a \/Cn. Pode-
mos, se assim desejarmos, utilizar diacróticos para modifi 
car os valores dos sÍmbolos do IPA, para precisarmos o va-
lor da nossa vogal x. Esses diacriticos são: 





3 # 3 .. .:.A~s:=-------'-'~=:.=--'-=-'"''-'-J rc...;_n ; 
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Nos diagramas abaixo, es ao localizadas as vog s 
existentes em kamayur~* PoderÍamos utilizar nas um dia-
grama para todas as vogais, mas pareceu-nos interessan 
separar orais das nasais, porque, como varemos, h~ difa 
ça entre valores, provava n condicion s pelo fato do 
serem ou não produzidas do um modo ou da outro. 
3,3.1. As vogais orais: 
v c.~--~-\---~ -,1 vc. 8 
v c. ~----\-~-- -· v c. 7 
. v c. }\.~'~d-J v c. 6 
vc.4\, __ JIL J vc.s 
3.4.Dados: (*) 
3.4.1. Vogais arais: 




[ ·.1 81 em palavras como 
[pe' 
[na' rupj 
[heko' Bc j 
'rei 
' 
3.<;.1.4. ~~~ em palavras como 





'' ' t r · • .. •- ~ ~ ~ ~ar a uga aqua~~cd, 
" 
preta e amarela~~ 
rmiga de cab 
verme.lhau 
( ~ ',· Nio faremos o uso dos diacrÍticos modificadores de 
sons ilicos (ver 3.2.), mas alertamos quo uma trans 
eriçao fon~ ca mais dotalh a precisa incorpor~-los. 
3.4.1.5. Ir! em palavras como 
Jh P] 
! ,ku' tukj 




I ui ( .I 
lu'tul 
iJ·a• ;ui 
t ~ I 
em palavras como 
3.1.4.8. H em p avras como 
3,.4.2. 
! .l 
1 ,í,u<;:' ka 
r,i,•a] 
3,ll.2.l. !I1 em paL;vras como 
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4. ObservaçÕes finais: 
uele cheiraY 
•a parte anterior 
meu nariz" 
"pimenta" 
Infelizmente, nossos dados nao nos permitem o 
estudo de outros fen6menos como a sÍlaba, o ritmo e a en 
toneç~o. Com relaç~o a esses assuntos, podemos informar 
apenas que: 
' r r 1. Dentro de um morfema 1 e poss1vol observar s1labas V, 
CU, VC e CVC, as duaa primeiras ccorrencia livre, e 
as duas ~ltimes apenas em final. 
2 "' 1 · t d - · 1 'b · ~~v· 1 • t possive reg1s rar um pa.rao s1~a lCO L  , que a -
terna com o encontro de duas sílabas CU. Todos os dados 
' ' r parecem indicar quo CCV so e poss1vel foneticamente c~usndo 
fonologicamente tomos CVCV , on 
l 2 
C seja uma obstr nte 
1 
C seja um ••t '' , e as duas vogais sejam iguais, con•o nos 
2 
dados: [peretse • ts~J[ - [pretse' ts 1 "bentevi" 
[taratsike'?it] - [tratsíka'?it] "lagarto" , etc. 
' 
42 
3, Tudo leva a crer que o kamoyur~ seja uma lÍngua de ritmo 
silábico. 
c a p f : u l o II 
" ' f Q o C! i :J. k Et ;y a ,, " '3 o n ' ' 
' ' J ' C2f'Jl':.u .n e ~ sngtJnda parte do es 
do da fonologia sagmental ' kameyura~ Nas linhas Dbaixo, 
l f ' '\ . ":~-~amos ormu~ar aLgumas t11pa·~eses sobre aspgc s compone!l 
te fonol6gico da l{ngua~ :mbora esse estudo sejn tooricamen 
te indepnr1dente do estudo realizado no capÍtulo ~nterior , 
voltamos a insistir qua ambos constituam partes complemont 
res de uma ~nica pesquisa. 
I 
Gostarlamos de começar a tarefa com um breve resu 
mo da teoria que est~ por tr~s da an~liee fonol6gica a se -
guir, Lembramos que nio temos a protensio de defen r o mo-
de lo .. !\ nossa praocup ~o aqui ~ t5o-somsnte a de seguir 
ciplinadamente uma metodologia, 
N5o realizaremos, t~o pouco, uma resenha did~tica 
da teoria, nom mesmo examinaremos os seus aspoctos mais con 
trovertidos. ( lugar comum a afirmaç~o que o modeJ.o J0r~ 
tive ~ algo que vem sofrendo constantes, dos de 
a publicação de~ 
d i z~ ::~ ., P o d e rn o s s n t o n d s r a s p r u p o s t ;;; s do _:.T_~h:_:~::::_' "_::::_3 ::o=r"l:c c~·l" _.:_=c~c":c_:c"'"--:..:._ 
COCIO de~dobramentos naLurais 
(1965). 
D roteiro seguido nessr:~ 
Botha (1971). 
objetivo o 
r;-stuc:o cJ 8 umc ent.i.dade :nL?ntal, a ''f<:Jcu1d e 
er,,tendida corno urn dispositivo inato qur: pern:i t.e d um SEn: hu 
mano adquirir uma gram~tica. 
. . d t . c·' , , unlversa1s que ~a.ermlnam lJ a es~ru(ura de c 3 co nsn-
,, . ~ , . r 
te da uma gramat1ca e o mo~o con;o GlGS se re~aClOflam \un 
. " . \ I .. ' s organ1zac1onalsl, \1.1; as sobre a estrutura 
forn•al abst:ata das regras que ntusm nos componontes ds uma 
gramática (univurs.ais fn:·n: s) 1 e (iii) o voe ulário tn(J -
r 
l' i c,. us<:.:do na 
de ling 
aue nao ao, enas disti00.,U8 o~ s:.• .. ~r~.Jq hum~Jn0° ' •::,._ ~-'·-~~'~ <iH:_ -_;;J 
reflate um ti(JO peculiar de organiz -ao msntel. 
'J • . •, ,,r t" 1 
1 ma ~.eor~a. ll.ngulS ·1ca gc:ra deve tentar, }JDrala-
estabelecer crit~rios de avaliaç~o 
r . 
pOSSlV8lS. 
1.2 .. estrt.Jtura de uma 
U "'+-" +- Jt. ma grama~lca ~am como propos1to o estudo 
entidade mentel abstrata, denomin a ''compet~ncia'', finidc 
como um mecanismo que permite a um falante-ouvinte idoal 
usar a sua lÍngua perfeitamente. Essa compet3ncia ~ concebi-
da na forma de uma gram~tica internalizada, capaz de rer 
' um numero infinito de sentenças. 
De acordo com Chomsky (1965), uma gramática ro-
senta (i) um componente sint~tico, (ii) um componente seman 
co, e (iii) um componen fonol6Jico. O componente sint~­
tico disp~e de um conjunto de regras de base~ e do um conj 
regras lexicais (l~xico). O primeiro conjunto constitui 
- - ' um sistema pelo qual S80 gerados os padroes sintaticos r1ucla-
ares de una l{ngua. O 
s mEint:i. ... 
' ' -QlCas, recuperadas no curso das cieriv2çaes~ o 
,.~ ,. ""' "-- -"'"'.,. ,---,!,., • ~~-· r~r ·,) t""l ~ . .,.-..,.,,,--..,e;.P cornpononte ::.;_Lrita..:.i.co C.15pül3 t~amu r\, u:_;, um L.>C;m~-"<Jn,~n v ;..,l.u;l~), OE_. 
mucional, que 5 formado por um cor~junto de regras que canver-
' ' tem estruturas sintaticas profundas em estruturas sintaticas 
superficiais. O componente sem~ntico fornece as interpreta -
estruturas geradas ~alas r ras 
de ' ' . base. O componente fonologico, analogamente, e um mscan1s-
mo quo traduz uma estrutura sint~tica superficial, uma vez 
aplicadas as regras do reajuste, numa estrutura fon~tica su-
perficial corrsspondente. Em outras palavras, ele cont6m o 
conjunto de neralizaç;es sobra os padr3es fono16gicas de 
uma lÍngua. Uma regra do componente fonol6gico podo apro 
t 1 , ~ I 1' ~ f' d ar uma ap4~caçao ClC-lCa~ ~sse ~lpo e aplicaç~o normalmer1 
e 
te"utilizado para descrever a coloc Jo da acentos, Nosso 
DBntido, ver Chomsky e Halle (1968:15). 
An s de observarmos o co~ponar• fono 'glco com 
mais cuidado, ~ oportuno um exem~lo de derivaç~s3 gre~ati -
cuis, para ilustrar o ~ue acebamos do expor. ~ojam 1 portanto, 
as or;;;Jçoes: 
[" 
(l) L!TiorereJ k a 
''0 chefe fu~a o cigarro.'' 
(2)[norer8'k\l}lr o'?u pt!tie'mâJ 
''0 chefe fuma o cigarro.'' 
As oraç;es (1) e (2) s~o sin5nimas. Podemos s or 
que no componente sint~tico da uma ' . ' gramat1ca kam~yura exis-
tan as seguintes regras de base e da inssrç~o lexical: 
(3) 0-'»SN V, SN-"N+~1C *, N-»[morerekuatJ, SV··'l>SN+V ' 
SN->N+f·iC, N-~[peUm], V--'>t·1P** + Rv"'*, Rv-'>[?Üj • 
Chegamos, assim, a uma estrutura sintática profu_Q 
, 
da, representada um diagrama 
a interpretação semântíca da 







Tudo leva a crer que e k 
sou .. i~esse ' • rl ver Lemle(19 \ sen·vJ.wO, } . 
• = marca de caso 
•*MP= marca da pessoa 
*~Rv= r z verbal 
' seja ' ura uma l.Lngua 
r~ as as o r ns svo e 
OVS sao tamb~m possfveis 1 superficialmente. O que parece in-
terBssan destacar e que em situ ~es onde mos ur:!G oraçao 
composta por um V e por dois SN, is quo qual r um deles 
preencha as condiç5as sem~nticas de sujeito de V, a ordem 
. ' J3 que • • C" ' ,1' o prlmBlra ~~ sera sempre interpretado comJ sujei to 
e o segundo SN como objeto de v. 
Podemos imaginar, em seguida, ~ue existam 2s segui~ 
tes regras transformacionais: 
( -) ~ ' ~~ Se uma oraçao a tal que apresente a estrutura linear 
t ela pode se transformar em 1+3+24 
(6) Se um SN ~ dominado por O ou por SV, ent~o a marca de 
caso (~1C) é "n". 
(7) MP deve copiar 
nado por O. 
. 
os traços de numero e pessoa do SN domi-
Dadas as regras (5),(6)e(7) e a estrutura sint~­
ti c a profunda (4), teremos duas estruturas sintátJca:3 su~J:::rf_:h 
c.iais poss{veis, {8) e (9), que correspondem, respactiv::r,nnn-
te, ~s estruturas fon~ticas suparficiais (1) e (2). 
(8) (((morerekuat)(m))(((pet,m)(n))((3p)(?u)))) 
(9) (((morerekuat)(n))(((3p)(?u))((pat,m)(n)))) 
Para que as regras fanolcigicas possam s2r aplLca-
sobre as estruturas sint~ cas su rficiais, 03 morf8mus 
devem ser especificados com traços fonol6gicos~ Desse modo, 






"n" t:lm / 
Temos, ainda, que redefinir o conceito de frantei-
' No momento, e noccs-
sário aponas 
ras de outra n.atur:Jza n 1\ ~ ndot:::;:remos a serJuinte conven -
çao: o sÍmbolo ~ , antes ou depois de um sÍmbolo de f~on i-
r 3 , indica que nao . +' . ex~s .... e ma1s n antes ou depois d~ Fron-
' . ' . ,, "'e1ra. l"\ss1m, fJ significa ''i cio de odo", e ;t:f'l, 
final de anunciado, 
E agarat podemos pansar nas seguintes regras fono 
lÓgicas: 
(12) /t/ póSSa a /r/ quan:lo t0 seguic.~o ele !!+ 1' 1 por S\Jô vez 
seg da de uma vogal. 
(13) Uma vogal passa a zero quan ~ ~tona e vam seguida do 
,jf: , por sua vez SG';::)uida d;·_:; outra vogal. 
(14) Uma vogal recebe acento tônico quando vem seguido do 
urne fronteira do tipo '1 ~n (r~'1gra opcion ) .. 
'
(1n,. j h S "' ;" ' -8 f'n 1.". ·.-.-:::.c· l , _ s c e c legarmo .... as ct:rlvaço ... s , ._,no_,_oçp .. t...o--1, 
bramas que (12), (13) e (14) servom Qpenas como exump e 
-que serao, posteriormentet reformuladas e justificadas~ 
A regra do acento (ver RFOl, na seç~o 4 deste co-
pftulo) prove que todos os morfomas ' . kamayura seJam acentua-
' 'l ' dos na ultimo Sl aoa. 
Temos, assim, as seguintes derivaç-os para as es-
truturas (8) e (9), at~ chegarmos a (l) e (2), respectiv~mon 
Deriva:;Ões: 
(8) morerekue + e tr pet,;,m + a # o + ?u 
. "" 'I .. 






r ~ (l)LE'orere'ku a pe'ti,m o'"'uJ 
'9' morerekuat + a \ . i + a 
;acan to 
I l''' \ L I 





(2)[moreretk~a:r o'?u pst4: 1 
2. Unidades Fonol6ricas: 
n , , ' 
LJ pr1me1ro passo a ser Oil 
' gica e o do sao as uni cL:.: s b~slcas a serom 
cansidJrada~. t1~, como subemos, m~itas respostas para a~co 
problema fundanHJntal. 1Jo o nar~a for escolhida como enti-
ca SGrá go bem pr6xino de: um2 list8 de sÍmbolos pa-
ra os Fonome.s ' de uma llngua, o, fonern:a isoladtl -
mente 1 (2) um invont~rio dos altarn~ncias morfofon&micas em 
que ele est~ envolvido, e (3) um invent~rio de seus alofo-
nes com seus respectivos a~ entes de ocorz&r1cin. Es~a cone -
çao te6rica ~ bastante criticada. Al3uns linguisLas, como 
Halle (Cf.Halle:l959), ten rem mostrar que uma dcscriç~o 
a partir desses pressupostos era, por um lodo, extremamen-
te redundante, e, por outro lodo, curcnto do gcnoruliL uos 
lingUisticamente significativas. A teoria dos traços dicti~ 
tivos represonta uma soluç~o alternativa para c~se problo -
ma, e ocupa um lugar de destaque na Hist6ria da Fonologia • 
Em nosso trabalho, apresentaremos as propostos lançadas em 
rJ básicas 
, ' . 
0f\D11S8 
De l. r,icir' '' .- - -' ' 
. 
;o o a que nas o possu1. Esse fato e dotarmin 
sorve para distinguir un1 fonema 
tes em 
, "' . t . 1.srntoS fonotaticos e morfofanamlcos. Um ~r~ço e:;~ecl-
f i CZ.t 
, 
e um par or n que consistG num sÍmbolo (1,2, n, 
- 1 par~" renrfH-;C'n a sua nosi::ão num efxo, sr;:(_.·,,ui lo +, ,,.,.,) . ""' r• ·'~. ' ~ 
nome do eixo, por exemplo, accHd .. r}], [2nassl], [+co:··~.H .. ! 
H noçao de ' fonema s, nesse modelo, derivada da no;~o prin1i-
tiva de tr;:!ço~ Pode-se definir um fonema como um conjunto ele 
traços distintivos especificados simultaneamente (~m cclu-
nn)" 
Finalmente, nao elevemos es cer quu alguns rri-
t;rr·o~ "•I'.Jt2~ 0 0·~icos fo·r·~ .• , ' d t f 1 -~'-' _...., ' 1 ~~~ .c...~- u., ..~..Gv8 os c~m con a na orn1u a:;: . .:c: 
desse sist8rna, dentre os quais podamos ressaltar os sugu 
tas: (l) 
ter correlatos determináv~Jis; ( ,, \ L} 
dois sons quaisquer, fonsticamonte diferentes em qualqu0r 
d vem ser tPis GUG formulem as :e~~0s - ~, ;,; . . 
por proces~os quG cn-
volvam, se r ~ue poss1val 1 classes n~turais de segn8n~os~ 
Talvez a m or F~r nça entre a sistema de tr0-
ços do SPE e os demais sistem:Js G>::istentes, p(:::lo r;:üflD:> c 
nosso ver, se situe exatamente no sou status te6 cc~ Postal 
(1968) e Chomsky e Halle (1968) mit0nl a hi ~esc d~ quo 
e, portanto, que a ro~rEJS8ntaçao Fonetic8 d~: 
mor soja uma entidade que possuo uma reali de p3ic2'i 
g~ca. Assim, como podemos constatar na citaçso acima (v0r 
p.l3-14) 1 uma transcriç~o fon~tic0 constitui o conjunto c!u 
propriedades fonciticas que um falante julga carDctsriznr 
um enunciado" 
Os traços propostos no SPE vam sendo frsquento -
monte discuti • t • . G. Ha, cer amante, urna serle de apc~rf~';.iço;.:;-
monto a ser incorporada pela teoria Fonol5 • c a ' 
ja que a 
Ci a da Linguagem est~ muito distante aind3 da UCl'Z:t Li'.JS 
suas me 
, 
m s ambiciosas, que e ex amente a de car0c%0r~ 
za.r oxplici um2 Fon~tica Univeresl. Em 
nosso abalho, utilizamos apenas os traços orioinais 
50 
. - -esmo ass1m, nao lanç~rr1os macJ to o conjunto, mas 3p~·n··s 
doquelFJs traços que cons.idnrarno~; v;;l.i:Jos p1:.1ra :::: c~::r:::tctori.z.3-
çio dos sons kamuyur6~ 
Devemos ainda observar que nno a nas os tr os, 
nas também os valores doe: tr· O" for,,,-,, m0n ·'o" co"· --m-, .... '""' ,_ ., ,._. l.J "')' ''Jd L.(!;-.~ 
Única exceção: praferimos caracterizar 
de fagingais" como [.sonorante], o que 
car adiapte .. 
os cünhncidos 
ntaromos just.ifi-
Vários -traços de SPE sao definidos a partir d0 
d\Jas noç5es fundamentais. Uma delas ~ a de 




n •• ,.o vey p::1 tin~ e ... 17v?ntado 7 a p;:1s2)cgom c: 
ar atraves do nar1z e 1nterrorn~1da. A nassa d0 
l f~,n·u~ OIJ 0 n~ r· s~ir· 4 ·-~n ~orm~l L .... 1:::! c 1 \ ,__. '"' .._ ,'·'-~ '-''t'"'Cd J, ,,u,.... :L8pOUSd SQ;....l:!>.? 
a pdrte infsrior da boc2 em ost do relaxa _ 
-;.-~!· c:-n l,., _.,~~ ·~_,.,, 0n0"r·:::--. ,...... t. ~ ----,,.,. ,.;; ' 
mc~,,o, ,;,(.;,< J.;~'\J3:!.,a 1 11( ..... l"'"''.:ol·~-uL' );\.JUt.rd, dj.JJ.-0X..J...m(J 
' ' ( ' \ -damente ate o n1vnl que ela a ~lngua; ocu n3 
Q'r"+· ~ "Ul 3;-~êQ da \JQiJal i qr-·) lgcp r o 1 f"! O r)T'n:-~,v~a" rA3 
-'-'-~'-"-" ':J' ' ";•~ .. !A'.,"'--!,.>. ............ ,  }·,..'-''~''-'lf '--' '-<' 
palavra Hbed 11 ; mas a l nu da l1ngua porm2ln~·:ce 
m s ou menos na mesma poaiç~o que durante a 
r~::spiraç3o normal. (5PE,p.300) 
no ~;c ~ rnr lnv~~~ PITI Cont~ 8~ O· rJn ..'-':r' .. w ~:.~ ... u i.Jd(.J- ~- - . -
Para isso, devamos ter em mante o prc;ble-
-da pressao do ar infrogrotal, ' -a pressac 
ar supraglotal: 
ng pressão infraglotal ci aquela o·s mÚsculos 
. ' ' t'"" J.. .. • t,! "' • d resp1rator1os man em na t.raquela. 108 ausencla .e 
uma constriç~o importante na cavidade ar , a 
1 n(~'"'- <:::'•n F·rl "-~1 c-U"''~ c-onc",v l ~)~'-o• ~,.., 1 • ~]!'t.~~~:>âQ -:.>Ur~rq;) ÜLo...>. ~,_,;.c, "1,_.,,,_,_1 8 m--..dL. ..1.•:;] -· 2. 
press~o atmosf~rica a inferior, portanto~ a pr~s 
s~o infr lotal. Mas se a cavidage oral afreson , 
constr oes imo~rtantes, a essao suorag~atal u~ 
trapassar~ a o~ess~o 2tmosfBrica uma ~ez que ~ 
' ""' .... , 
ar imoelido dos oulmoes nau po ra escupar livre-
m.f.'n· tn' .••• essa_ 'fqr·lrJr·-·1 ---'o i"'...-8'"'s8.o c~eto:rrn-i nq ·.-l . ~ • ~ '~ '(_ ~· ,_, '·' '-' lj >;. ~ ,_.- ' '.... ••• ' ··~ "'' 
vslocid na ou o ar e:;capara tio~; pulmoeo Qtra 
v63 da ulote, Val.oc:idade da Cjual dei.:<-~nc.l;3tz1 :J 1 !\L:tn 
tual viGraç~o cordas v~cai.s~ (SPE,p~301) 
t "· c ..- c '?:. r-or;+', ,·r~_-!l'f'f_·l'.-.~-,':.,,l rJ'n +-r::j_Jo V01'.:nl r,::.!<:~ 71r.:; r:':l-espon.an~o, gra~a~ 0 - .• -~----~.L ~- w ~- ._ ~.-·- -- -u 
racteriza~ Paralelamente, pode-so deter nar que tudo o que 
nãc éi obst:rtJinte como sorn ch2 V\JZD 
to espon eo .. 
/)ntt:s de pas~:ormos put<J ü r]ufiniçâo dos tr rJs a 
s~rarn us~dos, 6 oportuno oxp cormos nossas razoes que > ' J u .L-
gamos justiFic~r o fnta dos glidcs furingais (alicies II) se-
r :-1 rem marcados como ~sonorant~. Para Chomeky o H lo (1968), 
h~ dois tipos do glides: os glidos I (y,w), e os glidos II 
(?,h), ambos considerados [-cansonantal], ccnforrnc a d:_·;fini 
r;âo desse tr o. 
por um lado, 
tre [P] e s::1 manifesta na aus2ncia de vozoa~onto de pr! 
meiro versus a pras2nç3 je vozs~ma~to no sagundo, o m(33~a , 
pode ser afirír o err: 
respactivamente, j~ que sabemos (ver p. 19,28), qua esse; 
sons se caracterizam por processos da fonaç~o diversos 
les que caracterizam ao som [?], pa-
reco, da mesma forma, - ' qua a classificaçao o um tonto ssm son 
tido, uma voz que nacJ porl2mos pr1r~or da vist~ 1ue os ;1rticu-
ladores dosso som -sao 
turm:J'3 purt:nnc:n:.e foneti: 3~ a o lt: ~~l Jlctlêl é L .. !:'n :Jt, .. ;: .. :u cLJ 
•ln+·,:;:, ('J '/""'\ ""'or•''::.nl' 1 r:.·"'l-o""" ... lJ..,.,_ r<?:c1 ~::.>ria f; pL·i dP ,·-·;,:-;~,s ... • .. r' fl\Jffi:::~ ~;--'--'"-'"' Í" "-~··-J"' v ih::>'~'"'í..J'~"'"''~j;\_.,;i ;,, __ , ··~-- ' ...... _, , _ _,_ '-' - " 
oclusiva glot:::1l surda ou sanara " Assim, en1 nossa m:}triz fo 
.-- :; _J.._ .; "" - ~ r ·-1 r>·~ ~- -; "" a -:; r c _ .. 1 .,.., ;:,.:..l.,...•""dt 1J~Li l:·"-.,..,;,Q;;; ffi,~ "-·-->- os cham;::.:.:Jos glides II n-
tOS [-sono-rante], d ' > ~ partir a pro~rLa 
reitas essas consideraç3os, pode!nos :1goro defir1ir 
ca~~~ um ~as traços do sistema, utilizados e1n r1o3:3o ds3c_i -
çao, e, em seguida, ' ' apresent~r a matriz fonetic3 kamayura. 
:.::o! 
Um som ' q:.J:J.n:Jo -e pr :iuzido 
obstrução importante, , 
ja, na ~rea formaja pelos articuladores (v·ar: n ?Q'l 11m y ""-t j .. ,_,-li I:JOfD 8 
~ ' L-cc:~son3nt icoj quan:1o 
D S t r U ~~ ~'JU 
il~bico: 
dn um3 
' .!G':.:Ja a.t'o:~. 
L:m '3om 
~ produzido sem o inturvonç3o de lliGn 
qu-~ndo ela co~stitui o ' nu;-: 
ç~o de n~clao rle s{lab3~ 
Sonor te: 
' r Urn som e LHlonoran , 4 • ' e proGUZlOO com u;na 
configur eo tal do arelho p,·on~ld'o~ q o t r ~ nrhrv0l r) '- w .u- o nG Pw~~-L - ~ . ; 
vazoamento espontaneo. Um som e sonorante] quando um vo-
z e amen to i' - , A ""' poss1val nao c espontaneo, graças a configuraç 3o 
trato vocal durante a sua produç~o. 
1 Lo: 
Um som é [+alto] quando (j produzido com um levan-
' . . tamento d2 llngua a um ponto super1or aquele em que ela se 
si tua na posiçãu ne-utra·. Um som é [-nl to] quando não h:,3 as-
se grau de le va.n mento da ' l:tngua .. 
* 
Um som é [+recu 
da 
, -
l1nçua, do posiçao 
quando ~ produzido com 
neutra~ Um som (~ [-rt:cu 
quando ~ ~ro~uzido sem essa retraç5rJ* 
xo: 
' [ ' "1 '" ' ' 'j Um som e +ba1xo_l quzn~o c; proouz1.c o COr:\ Ufô1 
- ' tua na pos ao neutra. Um som e 
t~l abaixarnnnto. 
i\ntarior: 
Um som é [+anterior] qu::nclo 6 produz.i~·Ja c:,rn urna. 
obstruç~o na ~rea situada entre os l~bios e a rogi3o 
pala 
' f' .] ..... .. . .! • i • Um som e L-anterior quando n;;:-;o e procuz.tc.o CQD UrDG 
obstrução desse tipo. 
'f' 1] ... ,..J·• '")) Um s-om e L+corona.~ quanc!o ,; ;"Jrouuz.LOD con 
na situada num 
se, durante a sua produç5o, a l ' som e 
ar~annc0r n~.-. pn~1·c;.o neutra. gua pw ;,; L 0'" c• ---"""' "''-.! 
5.3 
/\r r dond:;do: 
' Um '3om c; 
um ustr.e arnl?n to do 
' 
orifÍcio 1 i (J 1" , I Lm 
' t:: profiuL.:i 
c1u e produzido sem essa estreit~munto~ 
x.amento 
-çao nao 
Um som é [t-nasal] quando é produzido com o t:~~b:Ji­
do véiu ~H~ latino .. Um som é [-n:::::sal] .se a sua. pro:Ju-
envolver esse abaixamento. 
f 
Contlnuo: 
quando a constriç~o princi-
pal do aparelho vocal permitir a pass 
i _, 
todo o perÍodo de sua produção_ Um som é [-contÍnuo] qu~1njo 
ocorrer, durante sua pradu;~o, um bloqueio da pass de 
ar durante a sua constr ~o principcl~ 
' 
~iDfíi C: 
ç~o, ~ poss~vel observar 0 vibraç~o das cordus vocais~ Um 
' som e c:j nt2 tal tipo da vibr çao. 
quando isso nao ocorre. 
Observuç~o: O cap!tulo nnterior fornece UQa visao m L 
talhada de c a um desses pa trc;s, 
54 
• a 
~o + + + f' ,, 
I ) + ,, + i I' + 
I !i\ 1' I 
l·,tl + 
( (:) 
h-\ + 't .,, +-
n + + l I' 
(1 + 'l 
:+ + + + ,, i' 
hl + ·l + + + 
·M + + + " u.J + + r 1 
lJ) + + + c 
.... T + + + '1' 
:J ., + + + t· 
>· + + + 
H .,. + + 'i' + 
Cl + i + + ·t· 
t· j> .,. I· 
c: " j> ,, + + I + 
__ c + ,, + 
.c + 
''"1 ,,, + + + 
Jt t + + 
ü.!ll ,, ;. ,, + 
O lL + + + 
P• ,) 'i' .,. + 
j'J + ,, I> + 
,~ 
.::{ I + 
..., j> 




o l';) r·l • ... • í') +' "" m ) ... ; ' • o • )i C..l U) c ri N 4J c ~t c +' o .,..j ,p H lt (f) 
·d o ri m 01 r: o t+ (1_1 o CJ o (f) CJ 
(fJ cn (',':( c·· r:n rc LJ " LJ U1 > j.) Ll .
O conjun ele sons levo ~ sm conta n~ ~cttriz cor 
3C1 conjuntcr sons ast a s no c 
c; uo a rul 
prnsr::nt 3o fo tica o uma reali fon~tica corras~onJcn-
te ' e .incJirst:.J., Nao devemos esquecer 
c a superficial da k' " c o rnp e\. e n c _l --:: de ~ ' uma oraçao e um uspocto • 
A matriz fo11~tica ' • , r • . paglna anterlor e, ass1m, um d1s 
tivo de traduç~o das transcriç~es fon~ticas quo fizemos no 
I cap.ctulo anterior, em seqUincias de colunas de traços. 
-1 r-,~l ' r\ fJ.;~ avra LW-* 1. a .A' up213S<)I'0 11 ' podo ssr t:ra :i 
na seguinte representaç~o: 









' i -coronal 
1
\ +é:: r rodondaclo 
"" ~-~ <:: -,,L>"' 
: +CorJt nuo 
l 
\ -soJ.L .. rol:~ 
i · ,, ''" 0 8,, do 
L
~'''~~' 




I +recuado I 
1-ba1xo_ ' 
~-antonor I 
1 -coron ! 
1
1
-arro nd:1 ! 
-na.s:1l l 
l+cont{nuo i 
!_,,ol' r··t '! ! '-' "' "' v~ 
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~ interessante ot:s:;;:rv::1r qus ossG transc:rL;5o p<t'-
r:1ite nao nas a visuelizaçao de ca(Ja um dos par61nstros 
n~ticos durante e pro 
siç5o dos sons~ Assim, 
os valores dos tr os 
c os .. 
-ao dos sons 1 mas 
por exemplo, de [w] 
nda mostr~ a tran-
í·"l ,~r-,r' ,,, c; 
L_ikj GI..JL;f,d.;:. 
são mudifi-
Como é possível ainda notC:~r, todos os so(;mentos sao 
marcados com relaç~o a to s os traços. Se levarmos am conta 
a dafiniç~o do conte~do de c a tra;o do sistema do SPE, e 
com base na descriçio 
, 
fone 
podemos prever alguns valores a pertir de outros. Por ex lo, 
+'-~on'~'':"";"",· .• j·· .• l .. cansonar1 co, +sll9bico, ~ ~~~:~ · A for-
da como univarsal, eJ do ponto de vista 
m 3o sobr01 as vogais 6 uma banalid • N~o existe, ;Jorsm, 
uma 
Postal (1968) e Chomsky o l~alle (1968), ca~o "Jis-
semos h~ pouco, admitem u~a dimuns5o psicol6gica jos trnços. 
Posto isso, podemos im inar ~uc u~ rostriç~o tal com:) o 
que nas referimos acima seja algo, para eles, imposto pslas 
capacidades neurol6gicas 
Assim, o custo da apren zagem do uma restriçao de t 
(1973) aponta uma outra restriçno scgm2r1tal 
universal (igualmente ' ' 1- "l obvia) ~ Se um segmento a L+al to j, nn-
tão ele é [-baixo], e vice· versa. Em outras pal;J.vras. a l 
gua nao podet num mesmo momento, estar acima e ab xo da 
oosirão neutra. ' 'i 
Apesar desse problema ser localizado por v5riJ3 
lingüistas, nenhum apres=~ntotJ ainda uma solu.1 ao ~d.:~uoda 
para ele. Chomsky e H2lle 
' r + · ~· -~ fl.l ,., ! t- . 1 L_~ .. J.nc,..8rldrj., l\iO C8r.;l.c-U ...... O (ver p.37), d finimos ;:(I'8 
fora l1os llmitos do 
em SPE, veff'.OS voe; 
-anterior, -carona , como, por axsrnplo, 
N~o tentaremos resolvsr a::sc pro~lema da t3cri~ 
' ' os em nossa snaltse. outra sc:~.fcLJ 
r1a a nao ser a de marcar to s os sons com 
e indicar o obleme aqui. Iremos trcstar 
' ' ,., r-'"';· 1 ("~ n r·'"· 1 •. 1 v _,_v._, 
universais da mesma forma com que trotamos as rodund~ncin3 
·c'P'c- dO k m ,,~: T-~o ''OC1 ~ -~·mr·-o--~~" tPn'.';··~r·''···'',','·~·.·,te espa l1 1 2\:;:) -_, ~Q_,_ .:;_yw,<.Ô• J..:;:)Y rJ .lt~ '-''"' l,,J..._· H;Q!.,~~.\ "'<~-'-· ·· ~.-
' 
~ rcpresentaçao fo tica de um mor ma, como vimos 
Aa p~gina 56 1 deve dispor de das as informaç5es fonotic3 -
mertte relavantss, o que equivale a afirm;Jr uma tr::nscrí-
ç~o fcn~tica deve especificar todos os traços do sis 
' lu1gua h u11ana, entretanto, o k3mEiyur~ apresenta 
" . - f ' . ~ranscr1çoes onet~cas com um grande n~mcro de traços que n3o 
desempenham nenhuma funç~o fonol~gica no cu:so das deriva;~es~ 
' ' O loxico e compreendido como uma liste de torlo3 os 
morfemss de urna morfcuna, do pon de vista 
lÓgico é uma seqOênciu ele colunas dn traços. roc::<:a s:n: 1n-
teressante que cada uma dessas colunas esGnte apenas os 
traços qu13 nso puderam ser previstos por regras gerais~ Ve-
' , que um morfema kamny~ra deva ser represen -
~ada de tal mansira que, d3dc um conjunto de r gras d8 r jun 
gras~ De ncarclo com o sou 
for,nul3das do tres modos: 
ond I . ~,IG'l .. l >.-:-·no::; que; ~ ... -·--
ta rJ conjunto :::Je propriedades X, c;;ntão dCH/!3 ;:..:presont:u: o 
conjunto de propried~das Y; 
aprosentar o conjun 
""'"'r-,._, .... G' -+··v~~ L~~; .i~gra~ n ga~l a~, 
de 
,. .. ,,,q 
"i'~'--' 
opr Led:;;dos Z; e 
onde temos que nenhum morfema dove 
nprssontar o conjunto de propriedades W *. 
Antes de passarmos ~s r ras de rodund3ncia sug-
mental e sequencial d:1 ' fonolagio k2mayura, vale observar 
n~o existe nenhum tipo do ordenamento imposto para essas re-
gras. Desse modo, podemos supor que as regras se apliquem 
simultanaamente sobre una entrad~ lexical* 
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·X ( p ~ "" 1 '"'~ ..- , , c , ' ,· 'J ~ I i\1 \ "' \ : e umo tJ ;..u ç,o.;;) _ _,~ d, '''"/ o ',.H:~c:~ 
2 t'ôJ':}ra (rJ: a;:: dev8 ser li da 
cio de morfoma~ se ac re um 
en LÕo ele n2o. e [-an t m 





Um sistema de tr os como o~:;se , • I' • e, c:rn prlncl.pl;., 
ur1 ~ispositivo que car8cturiza foneLicamen um som c~u,.:]-
quer. Mas esse mesmo sistuma devs se~vir parn impor u~~ r~,_ 
componentes da ur~ ~~or-
f ~~ -
.e~12. ~o que, r1esse caso, a leitur~ do3 truços nao pode ssr 
procussada do rnesn•o n1oclo quo nums caructerizeç~o fon~tic:o 
. ' 
Jà que on 
r16ticas existe um conjunta de regr0s f'.. IJ. r, ', '··' .1. '.·.·.· •• ·· , r" ~ ,~ • ~· ""· '"' Cl ;:; 
um sugrr18nto cor• r.:spt~i~o u;n 
irnplics ' fonstica s 
mesmo modo csr3ctorizada, s vo se uia (ou v5rias) roç:o(s) 
fonal6gica(s) atuar(am) nesse segm~nto. Em kem~yur6, por 0x m 
mente, entreta11to, existem, corno observamos nc cap{tuls dn-
terior, uma s~rie de vogais nasais~ ~ssim, a p0l~vr0 '!< 
~~c~tBÇ8 11 1 apresenta duas vog2is forolo]icamente ~JLQlS 1 ~uc, 
dentre cutras coisas, sÜo n,:.:sal] .. Contudo, hz} ur:·,;:; :··v·:t'.', f:; 
diferentes mencionadas acima nao u' o mesrno timbre. IssCJ si .a 
nifica dizer que elns -S (JO cll f\.l:·entes lo ~OflOS quanto ~~ wm 
dos seguintes traços: l 
vantsgem J8 dizsr que l 
.j 
te id~ntices pode sar vnrifica ' 




''~P n'-I~ .. ·.·.~Pr>,c:i.c·'. '.·.:m .. L',' r···~'·u~·~ -·~ "'-'\.,_ ·-' ·--- ··' .. ]'; ";,.!.~,/ 1.,;_:,, 
rrl 
,....,r>....., [j01 lhl 
r-' ..., -" "' L '-~ (ver 
C' C" li!' <:' ., -~::; q I- ;-\ ;) ,., ~- ~:: 
! \ i -;; ' ,;:> -·-'i (..> '· "·• ....< ,,, ,,J \_ .. ,, 
p~1l0vras, afirmamos ,, l no c:ontc,xtc 
0 [ ainda a~: norfam3s difsr~nt0s 1 ~on1o no cuso 
(v«r P9:J.). 
entre vogeis fonGticomente distint8s 
C ~nico mo de n~o perder 83~a gonuralizaç~o ~ imagin3r 
nuo ç; rt-:cra d::;: inser~:ão de fh] se aulic,,uo a um":1 for;r<a ab:::;-4 J • L. • ''~ 
trata /tupaam/, que apresenta duns vogais contÍguas igu s. 
Na pr6xilna ssç~o, esses prob n!aS ser~o estudados mais ta 
lhadamente~ Por onquanto, tentamos mostrar como os tre;os de 
urna matriz lexical devem ser lidos. 
Voltando ~s re;ras de redund~nci3 f8rrt·2lizeclus aci 
ma, sa considerarmos apenas o prlmBl~O upo DO 
'-
demos chegar a urna reprasent ~o lcxicel dos mor~em;~: 
cspscificamos todos e ' ' traços n ;o '.:rC:Vl'Jl-
r ais c a 
presanta o invent~rio das unida s nolÓgicas s rnunt2.l:3 
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Antes do tecermos gwns co~ent~rios sobre ume ma-
como a que acabamos 
que a transcriçau né ti c a d8 [wik' r a] 
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! +rscw:;dc . 
r , -~~~ 
1 +si1 ice .
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J 
I -alto f 
l-arred. J 
Podemos concluir que assa re esantaç~o sejn o p 
duto da aplicaç~o das regras da redund~ncia segmontal sobre 
6.3 
a represen ;go fon~tica, tal como registramos h~ pouco (p~59)~ 
Converter uma matriz fone 'gica classificat6~is num 
di r. ama 
car a binaried e da classifi eo. AcrGdiLamos existirem 
' ' 1 serJ..os prob.t.enas com esse fato~ C primeir·o ' e de n:~;tureza 
'u'~.-? r\~~~~7 ~ 'J~ ~~·)nn~ 1·~{t1 c, l•'~ ,,ç_,v-.-.- _, , ,~, ''"""1 __ ,,;;:::._,_,,.>.." ~ c:1m o 
significado diferente do de uma ~rvdre. Numa matriz, as li -
ropresen tarn c a gor :Las não-hi 1Jl'2lr-
' 
nhas (oixos) horizontais 
quicamente relacionadas. Numa arvor-e, ao contr io, cad:::: ra-
urna c;otegoria 
quomos essas id~ias nos termos da tooria dos conjuntos. Uma 
' ' arvore o algo como o desenho abaixo: 
onde 8 !rw f) e~; tá con·~i em ~ ' ~' o nele 
r G {a v ;:-) ' . contido ·' ' 8 '-' esta om '". SG Uffi B 
' 
i;1 1 por 
oxnmplo, do conjunto 8, ant.Do t 
Uma matriz ~ algo que ~cscravu rel oes que pcd8m 
sor visualizadas no dossnho nixo: 
8 
oncL: a ' nGnCr: L1Cf! r que ou 
dJdo LJM elsm2n~o do conjtJnto Q, por oxrlmplo, n~~ rnd2;t;os s~ 
um slumento do car1junto A ou 
do conjunto C , ou d3 nenhtJn dos 
N~o h~ um fundamento para justificar o ordena-
manto de troços numa matriz 1 no 5mbito da Fonologia Gero-
tiva Padrão < Estamos nos referindo a traços de umn ;ncs-
ma r1aturez3, a saber, os de conto~ fonéLico. O rno lo t 
b~m incorpora traços do outras naturszns, e pods p=ev8r 
de Lraços. ~esse senti 
nos traços oco:~r:::..:nLc~s n:.Jr:;:;; T: . 'J.Lr.iz l.fJXi.c;.~l 
podem ser ~:r~nJaCos nuM~ n1orar uin CO!~ 
rcs ito ilO gr~u d2 or ~tr3ried s 
_, ~ " . cl .: .s 
sous no -~.e 1.:::c c~uc l ;::_ ::0t~:::: ,ente ... ;:- .. 
Js,traços ~8l6JiC8S J as 89nas ~rbi-
~ra~i~;~i~r~~i~~~~os ~~ sxceç2o soe 
de classe mn.ior 1 
que: 
~~ - . l 
L~ onsonnn t 1coJ , 
co:-no 
possa estar hiorerquicam2r1te m s 0lto qL18 u~ traço de c~vi-
e} como por sx 
-çao ao par de traços 
uma justific 
tJl ti mo caso. 
iva qua posse susten 
Csse p:~vucado ~nica e 
sivamante pela pr~tica de t ao dD uma matriz numa v o-
O ou o problen1a cri o por asse tipo de tr~duç5a 
' 8 o de sobrocarregar a clssse 
regra3 gerais~ Isso porque unta 11ierarqlJizaç~o s6 p~rmits 
a~agamontos na matriz feitos de cima para boixo. Em outr~s 
-pa1.avras, as regras de redun ncia su nt se r ao de tc.l rno 
r-- - 4 '':) ::\c "'r'-rl c··lm , f' ..,,.,..., .. , f"'--.. no~,...,~ '"'"" "-'\; que, u<~ ,_. o ... ~..,o ~' , (.J 1 a .. nlD ....,(Ji\ q .. ,..'"";:l X 
t 
y 
' X sara um conjuf1to de traços hierc~quicamente ~~n~s 
;:.\ confus2o pode ' 8 r nascirlo d~ fsto da seta, sig-
q versao mo ficada da rin, rssant .no C {tulo 9 
S te uma hierarquia elos tra1;os netlcos. [~J2 
e uma 
dos 
r:H:Jiore~3 diferenças entro a nova.. vsr-sãn e a tt:oc~o 
ta p:imeit·os cap!tuJ.os do src. 
verticalmente, que os ap arnentos dsvam imitar o sau 5!)~-
ti 
t r ab 31. h o 
condição 
teÓrico de 1 . t• .. -no. og1u Cera 1va. 1~ao 
esquecer que os traços, para essa teoria, upresnn 
' 
davornos 
mensao psicologica, e que, portanto, um orden~munto dJsss 
tipo deveria ser sustent nossns 
muito poderos01. 
' e um:·· cu1 i_. i v :1 j- ror lin 
t'1s, sde o riodo inici 
' nurr,a arvo~~o, 
çao p zra 




-c:sí::ecifica'.;o :::, 1 :-Jr:;; disLi ui r 
N:.: uma pot de 
Então: 
n 
~ ,- t' .• , l "' ' 7 <:' p r--:~ ~ no~~a ffic.~Ll~ ·>~-U• 
M(n)=l8.4~(l 24).7 76 
~-r;~, "( 1', ·.~ç··,~: .. ~riP, .. ic·,·.•.~ .. -r·Jn •..• s ."~::.t.:,_.\.;i,, ~-- ~- ~ ~ - ' ' u;r; nuPSI'u :Jtimc 
rnr:1tri.z de 18 se 
iz que acabamos ds propor a?rss nta 
' 
:2'\l'VGI"(; U 
triz da maneira COG8 fizc 8s, on~e, su~; 11iolar c con 
65 
' r' a, ,-:c,·,~- l c .:::::-:::: n "t-C' i) s ;:·:::c i fi c~::;~~~~~::. .. 
2inc1~ .. •. C'wrr,•, r.~s. I~R·,· ... r~~o"r·,~~,r.;.O',~~ lsxr,C~i~.·. ~-~-~r·oo ~Uv' · r · ··- - - t-~ ~- ~ -'-' ~>2 -- "'-· -JCld~.< i; -...:- Li ;. .. Í:~ , :.Jf1 •)-',; 
' . componente fonologlco, 
ção livre e co traste. 
essas conc0itos s~o deriva 
t~r que as unidades fono 
-sao, nc-; ronologia Gerativa, en d0 s definidas a per~lr ~es 
ses conceitos. ~ssim, AncJerson 
u~ ' "' r 1 ' t d t :~ss1m como e posSlVB- tra ar e con raste 
e variaç~o livre nL;mn teoria em oue o n!-
" ;I. • - , • • < l Vel fonem~co naa e dsflnldo por e~sas pro 
d _,~ "'J., r, -prie a0es, e ~ sm pass1ve~ tretar s 
troços distintivos vorsus ~s redundantes 
",,11'.~----~ ~,_c,o_r,i.-.•, IJQ ~~·po ~r~;~~ ~r''Ul. ~m~nc o-- ___ _ ~ ,_, ,,,.;,. _· u-.~,-· .:. '•'.J <,··i :,. ·'',1> d'..J,J , :.:,J 
tratamen~os envolvam a o~sor 80 lls ~ue 
ZJ :JI'3!:',Ótic:; " r; ·\ q r··,.~, l 1 r". con \,,,...,t·r) ele I'iJ-
p:·e:son t2:;Õc:J: ~:~1;; ... t~~~t;/;~~~. i~··.cl:li'\<·_;· rc:;r:::1:3 
ue dafi~1en: e rel3ciansn1 essas rEJ~. ~~ser)t~ 
sus =otl~nJantas, racil vur o que 0 ~eq 
r5.do. Um ~r2ro ~~-r cular numa ror·ma pElr-
:~=~~a:"~"S~,';;:~~~~·=~ ~e~.,;,,,":~cn:o~~=· -~:o 
-::.~) J-~9J.d<:> u~ :J""''_;;;,'~";c.,_C,;.., '-'<:.tl.~Cv: .. ~I'l.,-~dL"-'11 U1>Cl 
n,tr··:. r•.::~-Jrpç;_;'>r-t-·)/'~::,.0 p ,"J ;"" l' [)f.~ c·:> ;"\ 
""'-' <:.1 ;.. o~ ... '"""""·'~' u.,,..... - '"'J"-" "'""" ._. -_, 
essa oxcato que ola conlonh~ a es cif.icn-;·1c 
a osto para o tal t:aço, coma u1na forn;~ 
for. for~P~;C0fl'ontn "~ ll1 rln•·~ ' ~ '"'''"""'· '---'-'' u ,,,_, ,.,_ ':..:1'--''-1.* 
c:so t ca-varinntos, ••• ,e~so tra-
tamen que ry·;nh·.;n1 ~3 t:c s sozi 
n ~ distintivo, rque nao podom ser 
troc s pelos ssu.s oposto~' ~em al tw.::-Jr z::J:. 
gum outro. Apsnas a combina~ao um valor 
distintiva, GUO varia como um to • 
O Traço 
Consideremos, agaro, as se~uir1tes transcri~oes: 
(16) 
a abordagem estrutural, ~ue ~ justante ~i 
ferente da que adotamos aqui, constituem um par 
r -
rn1n1mo, onde fica ovidenciada o contraste entre os fonsmus 
!·f ; ?Js; 8 /u/,.. O contraste, no ~mbito da Fonolo 
' e al que ve se verificar em dois r . 01VO..l.S de 
çao, Assim, isolaremos os sogmer1tos dif~rentos jo qmbi~nte 
r~ , . ·1 ..., . . . . 
L'-_ fl~~PJ, a \1m de ver:tfl.ca:rrnos arn :::;uc ::lss di ferem: 
flH] r ... ._. :'l 'ln\! ~",-,.'o ::-1 
\~w 1 ,-c:on::Jcnant.-lCOj \ ';J)j-con r,a~~t·C,J 
!tsilabica 1 t"+silabico . -I 
!l+s~~orante j .+sonorants 1 +a~to · 1-~alto 
I. -b vo l_b:·d.xo A i ·• • 1-antarior l-anterior I 
1-coronol 1-coronal I 
1
1
-arradundaclo i+arrsdon do 
1 
-nasal l-nasal 
lj +COntínuo I +Continuo -solt~:'Ot, l ! ,~nlt- rc~ ! 
l 
~ t ~- •. ,_..~.- ......... "'" ,-
+VOZ88do 'i j+vozeado 
-estridtJntc .J L:-t=Jstridente .. J 
( 18) 8 ( ' o\ Á .r ; SDO Po~Jo-se 
observar que esses segmentos s~o fonetican,enta diferentes 
enas quanto ao valor do traço 
ma, os segmentas abstratas, 




sn relncionam 1 atrav3s 
(2l)r•sil~bdico ~11 t+rt.:cua o 
l+z1to , 
L+{Jrrecior.dado J 
das 1"(.'',(""1'f'?~'' dn rodtJ-1(~-:.~n('"'l. ·'~) _._ ~"'_:}-~·"} '·' .. 'J~ \ ,_,LJ_,,._. "~ n-
tal, a (lB) e respoctivarnont~3 1 J~o dif2rentes ~1pan~s t 
' b orn quanto cu v o r do tr ~~r.; o 
nossa mutriz for1~16sicJ contr~s -
t ~FG CHl tro .:;los a par ti r 




'3 / rv 
-, 
pi'tsunj 
(26) /t/ e 
/o/ 
(31) D / ~ ' 
1"1~) ,lu,/ r:~ \ ' " ' ' ' 
[iku' ?i] 
[iko a ?fj 
(33) /i/ e I 
68 
pai 11 









' 0 f.P:l r ;:;1 <.:! ZiiJ U Ei H 
urocinhn d::;lo 11 
7 ,_' I 
.)4/ 
I I 
O I U/ 
[ia • e i] 
o ' 
t Buj 
( 3 5 ~ /~I e lu I 
\ j ' I f I 
r~ < 
!t±'parJ\ 
L~ I ~J 
r -1 \ ;..ur pan: L"' i.J_; 
(36) /e/ a /a/ 
°CU,Jr0° 
nlug:J.rlt 
[ome 1 nOJ sexua.is 11 
'3'7\ l I 




u:.kua l hap.J 
[ok\Ja 1 hap] 
o /o/ 
[SJl<a' ru] 
G)ka t :ru] 
Uma outra furtç8o 
dufini:r um 
n (ele )morre!t 
11 e1·:; sabet' 
11 COli1D! 11 
fonolÓgico 
regras da r3d~nd ~ia quJ cstipul .. 1mos 
~:as, antes, somos levados a l0:n~rur 2qul as s~ri3s crrl.icas 
l':'DUl as 
taç5es parcialmantc especific 
para ilustrar ~m problema li te pura assa tipo de roçr scn-
uma consoante seguida ou do vogal,ou de frant ir2J 
nunca de outra consoante~ T SJO 
' -~ s.ilabico_1 .. i~ssim, desde quo ums m iz lexical contenha 
uma consoante e um outro se nto subsequante 1 esse ~l~ 
' sera sempre uma vogal, que, icó] 
nssim sendo, esse traço da vogal pode ser previs por umu 
rcJgra geral, e, consequentemonte, dove ser apagado. ~e3 , por 
outro lado, sabemos que ele não pode ser 
tamente essa traço, e apanas esse, ~ o par~metro que ~stab9-
ce a distinção entre 05 pares de sons fil "- ~ o [y] ' 
* ' e ' vis~:o por esse prisn1a, 
' e, nesses casos, absolutamen 
[sse probloma ~ crucinl, o a mo lo 
tamos aqui nao conseguiu solucion6-lo satisfn ri3mente_ O mo-
que julgamos ser o mais coeren da rasolvor asso i assa 
• e o de determinar, de acordo com Stanloy(l967), que a3 repre-
senteçÕes su acc:n tas dos morfomas devam ser iguais suas 
respectivas transcriç3es fon~ticas, a menos que urna (ou v~­
rias) regre(s) fonol6gice(s) atue(m) sobra as represente --çoos .. 
Isso nao quer dizer, entretanto, que as regras 
rcdund~ncia n5o devam ser formuladas numa on~ ise fonol~~ica, 
ainda que n~o desempenhem nenhum papel no curso das deriv 
Isso porque, como é fácil observor, são elas que, junto com 
' 
-oes~ 
as regras fonol6gicaa, ir~o nos informor como e int.LJf-
na de um marfema. Em outras p avras, as reJras 
ro um morFcmJ em que 
de sons for: a estip 
8 -~~- ~}- n=~ r-... z ~-... ~~~e ·jo ,;x.i.cn lii,..CL' "-'".e ,~·;<v ·:: ·_:;;,.;,., ~.- ' -~: ,. .,_, . ' yura. Vercmos 1 na pro-
- - ' t' xi1na saçao, que as adaptaçoes da om;)~2S lmos podom sor c:n-







4. Processos fonol5nicos: 
Observaremos, nesta saç3o, . . . 
lo;1cos k0n3yura. Na soçao an rior, r ~:o-
L - f ' o , r~o sao as roprescn~ oes onOlOJlC:3s 
cas corresp 1Jndc;ntes. Por uma qLJest2~J d8 corGoc:!idcide, ul i.Ii::::::: 
romos os s los ,t,c,k,m,n,n,r 1 ?,h,y,w,i~e,~,n,u, 
r~ representar os conjuntos du tr~\Ç03 curac 
gras que iremos p=o~or, s2remos mais rigorosos t;uar,to ~os 
cri t5rios no t-::.cion 
zach.1s de co [1 
pr8sentzm conjuntos de 
,-,.r r" 
.:c'':_ .. 
XO estao, dGS~8 GIO 
onde 
fo:,;:iuli 
X v 7 :'c:~­_,..:...t..::.. 
os, e onde aponas X ou Y, um dos 
dois, pode rt!presontar un1 conjunto v2zio~ - . f:l.:.:;o e f{cil verificar a SOi'lSlhan~a ~ntr~: un:a rc 
tipo X p:'O _. 
y 
um cor,junto v8zia~ 
horizont2l de um3 rs]ra f0r1ol6]ica ~ ;~i2tinto do dn sat3 vsr 
tit;Dl ds uro3 regra de ru~~urd;ncia~ Isso por e a pri8ciro 
in0ica UG~J trunoforsaçao. 
urce, entretanto, umu rsgra ds ~aduG A ia ~o~eria 2 rosen-
tar uma situa;5o como Gssa. 
' , 
·.;:lias ..Ja 
ha um pzçel na deri.vu do um mor n .:·.:ti v .J. 
71 
ser intnrussante o r 
c-1rruntc 
o 
' ke.F\Liyura 1 
verificar a etu ~o de regr~s de redunJ 
a forma portuguesa. Em kamayur~ 1 UiTl 3 mento 
ent3o tarnb>3m é [+solt.ret.]. Alám disso, um GCJGITF3nto se 6 
'·"'--·r,, . consonantlCOJ, ontao e twnbem ._-cont1nuoj,. lsso s:qJl.lc:s 
n ~d"p~aÇ~Q ~Q r,.l ~ rLsl ''f "•> ' ~" L ' r ,.,. cH d. "' ~ ,_1· L;.)__; 0- l-c. J ... '"-.J._ lu'-", se um -ot!Jms;nt...o e L-sonur;Jn 
então também 8 [-vo:zsado] 1 o que descreve a rnudanç 21 do ~ 
a [p_j. Há mui. tos outroo ex los do ada~t ~o ~e 
por proc ssos an~logos aos obsarvedos acima. ~ uns de1Bs - , , ~ 




portuguesa J"" ? ' ) ;Z.1.Ç-l/ 1 .ir'n1f.r"" ~ \ '..J"""""' ,;:: i in::or 
de nc l' A ' '3. pr·onur;C:'LG 
tif\-
>,1 ~,_'JT•.', ç;!"',,,f,_·\·:~,·_,• ,·_-0 ;~-,,',·.1 .. ''-'.'.,~::::_,J r_',•"•:c f'.~'.,''.·.-~ -.~·1,, CP'jto i"l·''l C'lc""'"" ~( -
-" " "''" , ~ ~ __ --~ ... ._ _,_ ~ o ~-1. 1 1u .. 1 «'..-•· .. ,: ._, 
Po r i a ai n o que uma r 
d5ncia nao encorpara o no;~o de 
, - , -ta numa ragra fononogica. Cssa objeçao G uma r2 r~ula;ao 
pr!J le~a do signifiC3 
s ~ue caracterizam simult8nG3mGnts um 3agmento, 
X s1 V 
-!i • __ ,,";"-? ''nr::.'.·-·"'.··. •,:1(', n"''"" ---.-,.-,."" __ ·· , ~-d~--~-,~-~c<Jo m~·· ---·- ~ '-<',~~- , _ _,__ '-'-· J-i·'-'.-.'ild.:.> ;. c ,,:_ir -,.-;\1 ., -\<,...:• 
p;:,ra o nlenco do n:Jrne.s ;~;:-Óp::.-ias, ~:::5. fJ:JO há 
assim ch::::r:1·· :::1. 
uma ;::.r;· _ ~y_ir 
u car 
representar· uma evid&ncia par~ n distinç~o ontra os deis 
tipos . ' al1as, exatamon r- isso que - ' nao hn 
contrndiç~o quan;lo se afirma 
[ «Tr ar; o r] [-=<r r 
mas nao podemos formular algo 
[;Traço r] 
j, 
[- "'Tr o r] 
que 
o T] / Z 
como 
Se fosse poss{vel encontrur critérios quac!os 
para a sub-especifica~~o todos os segmentos da uma ma-
triz lcxical, e, consaqUentemonte, as regras da r Jun~5n-
cia desampont1assem um p2pel na de:ival;5o desses sJgmen 
ent~o esse argumento seria suficientemente poderoso em f,Jvor 
da dis nç~o. Nesse caso, imaginar que um itnm 
lexical sofreria, em prim ro lugar, a açao 
r o d - . . n anc~e, e, em segu1 re;rras 
:ntretanto 1 mos, . ' ' na pouco, que Lima regra se re-
dund~ncia n~o passa de uma de =edun cio, e n~a 
po ser cons.i.dnrcul;J um prucc:sso 
um pupel no ~:urso salvo qu.nn:'Jo ::; f:n:ma 
violar as cor1c1iç5us 
tecer, ent~o 2la acaba por constit~ir um processo trarsfor-
macional como qualquer regra fonol6Jica. 4 
73 
Em rasumo, queremos afirmar que o modalo na= ~~ac~-
saria dispor do dispo ti vos s dtferentes 
gr21 de redun 
4.1. O acento: 
Se 
ia e u~a reg:a fonal~sica~ 
tarmos n Cistinç3u ontr& 
• r ' a posslVGl afirmar que, ec Kamayura, 
s 
~ 








nicos, como o morf mo de -nsgaçao .±.~ t t~~ • i'lo:Jsos 
·dados s~a ainda insuficientes para duter 
sintáticos de 
te eles dove:n 
De todo ~odcJ, o qua pod2mos afir;nar por enquanto 
' ,~ que se considararmos 
ses morfomas, somos ob~ig os a pos 







~~r~~-::i x )~~ 
11 ;;-;ufixo je c:-:t::;cJ"~ 
••sufixo je nsga~5o'1 
11 :::;u xr·\ de CDiSô ar s.~ n-
r~ '1 ,,<~H ·}i-
~ :':~,·; •• ,. ... 11 SOC0 11 
11 p:c 'fi>:o nomin:~l ck' ...:.. ;:-;_,_;::;. 
do ~;.LnCJ .. '1 
í.J ac<:nto dos itens 
r -l L+ s i 1 .. .1 ---.-· .. ~ 
UF\ segmsn to 
re antes de fronteira 
, -r 
si labicoJ, ;·:o r su21 voz 
àosde que 
l 
recsbe acento qu3ndo cc~r-
morfama, ou antas de um se nto 
f onteira de morforn 
7 ~~ 
Os itens (39 f,g) trozom um novo probl3ma. Um3 trens 
cr ao mais detalhada quanto ao ace••te deveria as5inalor s 
p~es2nça de um supr3-SO 
(39g). Ccnsidaramos, ossi:n, a~ dados 
( ' ) piík 
1 








f. [!1oká:rini' t~ 'InDo ' chovor:.t 11 
3 2 
g. li,; Uii'l t] 
L. 1 , 
p s 'J l!! 
h. [kwaka' t.w] 
~ 1 
L [k~"th;l 
r.- "'i .i Hbunito!l 
j. 11 dia chuvoso 11 
Para explicarmos os 
formas subj~cantes ab3ixo: )· 
( 4 l \_ 
' ~ ' + ;:.:;ikan 
C' 




**~essa e noutros itens,dessa rel~~~o, observnmos e atu ao 
de outras re~res fonologicas, c;u0 nstudare~os a an~o~ 
Os dados que acaba1nos do obsorvar podem 3Gr ele~-
c:titos , - I . atraves da aplic ao ClCllCCi da rogra de acsnto* 
ciclo sur~ representado pela purcnliLuçao: 
41 f' ' \ .. \. d' ~); 
RFCL: 





























( I n+ok4:t +in \ +i 
' i 1 
r L 
\ [1 +CJki: c 
0 t:. 
n t::Jk~ L '·· 
'· \ 
1 




















s5o compostos os morfumus. Puru consaguirmcs un1u sxplic8;ao 
f 
t o ensxa 20 
gru~o. Um outro aspecto irtaressante relacionado ao ocen 
é o da oxi.stên 
t ruço~ 
r 42 ', 
' i 
Observem os da 
a. [i' pir<:] 
r~ ....., 
b. Lipi'raJ 
c. [ye?a' yur 
0 falsos 
r -1 
d" Lyo?ayu' ru-J 
8. 
nLm mesmo zmbiente~ co;1o e~ 
de modo isol2clo, di r Í ame; ~3 
ser prsvis 
na o . ' e vere ira. n.s 
mos'' qu2nto a ~sse 
11 pc:l:·:; le 11 
"poJ.xe 11 




ertanto, s amos q~18 isso 
s~o, segundo r1osso ponto de vist2, 2s seguintes: 
h . • ,. 
u .. lp1.X'3·+3 
Hlps. + 11 pGsco:;st' + 
Plps. + 0 p<:;sc on +uco~s;.J 
rv nds 11 + 11 
11 2ps .. + Hrnern::·J 11 + 11 coi:~:3_ 
re nde 11 --; 11 
introdu r, aQora, a Sí!guinta con-
vençao: Toda vez que uma rapresantaç~o sub r.'OS.<Jnt:er 
o diocr{tico e se 
onde a intensi de é us • 
Fin m2nte, [lsven;as registrar um fo m2na 
lecionado ao acento. ior, 
cor,10 es.se, o sn :::tpli_ca. 
"'~ :.} !'"'-





do morfema). Nunc8 ocorre 
-G ;:; 00 ::_::; 
' - ' 
mo 
r''·' n r' (~ ' ':J -::!.-
trc; desses soGS em pOSlÇfiO atona. mos qtJB essas si-
tuaç5es possam ser ex~Jlic as atravcis de um proce3so do 11~!r­
monia voc~lica~ Infelizmente, nossos dados s~c ainda insufi-
dc:tormina.r fiU 
sao [+b~Ji x.cQ 
ciBntes para 
o<arredond 
brDr que não I' • A • ha nenhuma ev1denc1a que asses sons sstcjnm 
em contraste. Ao contr~rio, como se pode observar nos daclas 
'd "' r l. 1 1 rnec1.os no ~ap1~ u o 1 parece s de 
uma mesma unidade subjacente. 
A regra que iremos propor refletir~ a precarie 
de nossos dados quanto a esse ' ~ ~ . . pru8~ama~ Lla esta prevendo tu 
do o que queremos prever, mas prevª ainda algumas 3itu3~oes 
que n~o observamos o fen6mono de levantamento. Em outr2s p~-
' ~ ' lavras, 
RF02: 
e preciso res in~ir ainda rnais a sua ocorrencl;J: 
Í+sil. l r . 1 1 
1 ""a rr e d • \ --é) L- b <n x OJ 1_ ---c-
iO<tec.. J t -ac2nto l 
~ . k ~ 
4.2. Nasalizaç~o: 
i1 nasali e ' ' karn;:tyura e 
como um aspecto SLlpra-snumantal. I~;:;o porqLI?, ;3 ri r 
' e n;:-·~s ou n:ao é nasal .. 
mos por determin~r que todos os morfe~as 
~ · ""'C ·'cl' co- o ·.!·.: ·,:-•.c r li' f-1.r~n 3C1JCiD me:: ... . -Cl.<• ..._; .1d' '·'-~- "'-··~-
diacr{t.i.co não 
condicionada. ~on:ide-





"fogo de " 
"ole é durort 
''prefixo de lps.'' 
11 prcfixo de 2pp .. u 
Turnos, acima, um ex lo de forma }.ivre 
de forma f"" I l.ivrG L+nasalJ, do 
ma presa [~n~Jsal] .. Desse mo 
,)_ • I' ' t " 
nn~1vas posslV8lS 1 a par 1r 
0 n:::sa1id,Jcle:t 8 11 status no:c 
r-
forma presa L-nusa 
, (1+4) rcfleto c1s 
' 10/JiC0° 
guintes reprssent oes para os d as ~cima: 
(45) a. fl3p • ·+- nfO]Cln n 
b. 
c. 11 prefixo de lps 11 
d. n ~Jraf ixo de 2 " pe+ 
J [+RF03] 
s, ~Jgo-:a, propor a retJ:ra: 
tros 
RF03! ] ---7 [+nzs ] / +[+SDQ*]D __ [+S8J.]o 
' 
fnr-
Um ~;e gmo n to [" -, +sonorante1 
- "j 
se torna n53al dopais de 
fronteira de morfema, precedido de zero ou m8i.s s gnentos 1 
d . , , '"· ' -,LI : r'~- ( -·~ \ e segui"-o no :zero ou mc:lG s rni~;rl:~c;j., por ~-:.;u·,:J. vu;: ?'-,':.J ;.,_,u\··'/ 
da frcntuirn de marfema. 
! L 
\ 
lh" ' c '•c.t "' 
" 
níT:CU f:-; J0 11 
(46\ ooda ser descrito co-
~ . j ' 
7') 
14-\ h ', ( ) D,. ay_, 
l 1- r r: ~/t""'l'] 
~ L . '4 J . ·, ' '~ ,/ 
b. y f r + ay 
r-Rro3l l r -, '1 [+Rf _J _n F03 1 J '- ..1 L <~ _.1 
c. h .,. ata 
J [ -RF03] l r -o>l . ..J L i '....) 
d. VG + r ata 
' l ;:-n 0 l J [-fli03] J "-o ~n J ' u ~· j_ !\ ,- \., -''_i 
Os d3dos acim~ mostram q~e 2 marca de prl~G~ra ~es-
soa do singular pode se manifestar como [ye] ou com:J [nó] • 
mesma forma, o morfema relaciona.l """,-":>d'J ocorrer orz; Ír! or~l 
L_~,~ ·-
~~rn.:-~.-.. rl·~!~ r•o·J·· ··nr ., . - .... ,~ .. ~ .-_._, 1-' t t~\l\ . .,~~ v:, .Ll r, a -
da:; por o 
57d~ se locnliza no fGto da ~rimsir2 npres2ntar 0m morf3m8 




cn31 ' "-" .J 
\.Jcle observar c~ue o mocio c:cr''O for;r:ul(·_:mcs :J~~:;:t r-':21JI"i3 
impodu que um morferr1cJ ro3], c·~':l:-;L{<Juo a um rno:rfcm:! Lt·E=-O 
separ sto por uma fr'onteica de ç::Jl::1vra ( # ) , sej2. :_;cf'(l-
t por RF04* Da mesma forma 1 ne um morfsna a direita de 
um morfama 
- . Essa explicnçaa a 
abrangente e adoquada aos 
constatar ab xo: 
s kam~yur~, conforms 
(48): f~neretsaki 1 tc Jl~j~'l] 
n+ere+atsak+ite # ye+r+riy 
nvocê nao va rneu 
::1~, t'10· do~so r"rtlC::lSSQ .. , .. ,,fP(' fi~üstrrc;r ' -" . ~· ~ ~ -~~- '1~- -
de nos 
rt:qra Sâ.O morfG\T12l3 8 fliJ_O S'.;;gn .. ;Grd.;.r:;s. l:DSO 88 ju3lif'iC<::\ [~O 
Q A , !•.r' ('7' ~ ' · que o 1 (?.il::JrF;2no o:.:;-serv :Jrn i\L+DJ...,.E? •+ } rJ.vu::-1 soors un1 




prsf ~ norn, de + 
+t ,_ de nosn 
[n:· hw3} 
i+huã 
pref.rrom.3p + r z de ' 1 m~o'' 
c. [ra:húí:3•?i] "dedu 
i+huã+?i 
''c~o 1 ' + suf. de d inutivo 
Pelo que se disse a agora, pode-se concluir ~ue 
um morfema k~mc.cyurá se carccturiza, d,::.ntre outr-as cois:t~Jt por 
apresentar os segmentos aonorant<D !2..\! [+nasal] ,ou no2;a 
j~ que RFOJ se aplica em toda um~unidade mor 16~ica. 
Devemos lembrar ainda que existe uma passibilid 
dos morfsmas kamayur6 resentarem segmentos [+sonor~nLe 
nasais e n~o-nasais, Isoo acontece apenas quan 
te na por usna consoante nasal~ lss.im, observemos os d 
( l49) a* 
b. 
c. 
:~~~ r····•~0ac·-~ d0 n~q~~i~:JC51J n;n :.:.).;;,t;; i.!i.'~il.-.-'(;_.-;:;);;:,;.\,_) , __ ,. -·---~>d---~-'--···'---~----·---·· ,,·-·----
• porque G clu nat~Jre 
Podemos su~cr qu0 _:rivadas ele 
c. . 
ultir;a voc;c:l dos mGr;:',;.mas ;::~c:,:::·± 
poda ser des~rita atrav~s da regra: 
[
o ~ r-
_+Si.l ~ J -~ L+ nas I r ' , í +nzJsal 1- + '---L -· 
Uma vogal se tçrna ' nes al QI.HJn-:Jo e 
f"'l • O sem L"J 
' ,. j ,. ,_ sara exp~~caco ao1nn~e. :\ su:.:t ocorrência é 








,.., , ' . 
n:::o o DGlX2 qu:Jn 
Um outro procosso :rclacio~~ :; com a n:;sali:::,_~~;:::o 
refere-se ~ altern~ncia fon~tica do mcrfema rel2cional 
que ora é fr], ora é [n], ccHno podemos observar Ji;(o: 
(51) a. [ye*rup] ye+r+up Hmeu pui 11 
. í ' 1 o.lne rupj 
c. [pe'nup] 
ne+:r+up pni 11 
de vocês 11 




,-l "' -~-) 
'-e"--' 
I 







~nj e .J r;::;c;; 1 ::::.--s~:2cl-.i.\J2:ilSnt-n: 
f" f .; ,r": :~_:t. 
1 
+conson _..:;_, __ 
'-:~i- 8bico I , 
! +::.<::DrJO'.r(J\it:t2. 




\ -:J:'t'G nc\<::do 
1.~··''"1 • T; ((..--1 '-'< 
I Cf"1"'1f.( f)"') l- '-'i "''""'' '-'" 
l-sol.t.ret .. 










1 -cor1 t1nuo 
! - :::~ l' l t • r e t .. 





essa sistoma ds tra -
'JiTiOS, 
a nntureza da estr 
r,, rl., Isso não foi lav2 
- J 
• 0n1 kamayura existe tanto o som 
"'" ,., Ç· 
0 ~·' j '~' 
tu r ::·.1 Jo 
r-1 
'r L . J ' 
GJ 
absorvamos em {46). A nossa RFD3 dctsraina quo 3 clos~e jas 
r ' sonorante põssa a L +nE:s2-lJ em csrtos momer1tos. pus-
sa a [f], e nao a fn], i·~ão teF1c;; cono c~o:Jcre·v~::r :::::;se ;:·ruG'J··.:so 
com o sistema de traços 
4,3. Segmentos voc5licos altos, glides e problemas relacio -
s: 
Vimos que o acento poda 
r al, . '1 ~. e cal sempre nn u ~lma vos 




Í - -1 m ~' 1 .• L: u j 
f"; k~-' tunako 1 C': O,,,. 


















u:nlf' y Ej 
[oy,aw'pit] 
[ornay l ~u] 
umas qu8 nao ~~xis 
HI'i("J.Ch0 11 
HpTcnton 
11 ::::1lr::: namor;:: 11 





r' LY_, e 




L J sse modo, po 
entre vogais altas e glides nesse contexto. 
0 n~ta·~f~~os ~o ~'J[";•vn- ~c ~l~~!ner, 0 .. :'"·~· <J.""-u'" '-"·-,A:-_;.., .. ~ u~, :_;;""--'-""'u;;;"t e oco rrcr;; 
segmentos fonalogicamcnte sila ir: 
a mais, que afirmasse que CVC poderi3 ocorrer em pc ~30 
não- f _in al, s que a consoante qu trava a vogal sej3 um 
/y/ ou um /"1/ / w/ ., 
.::.:e' ~.-1 do · s . ~ ), ~ rr a 1 , 
/y/ e ,lw/ sofrem termin s processos que nunca SQS veri-
ficados aos [y] e [w] derivados de vogal. 




Abaixo, mostraremos exemplos da passasom de VOJSl 
acorrendo em front ra de mor 
[opi,'hi,k] o i:,k 
[nopi.h:i,ki' U] 8+0+p:í,i,k+i te 
[oju'k~ - ..., \ 00 ,,HI~9~,1 t +r 1 L ) '"""''-__,_; y--(;.._; 
CH·Y 
0 ele 
U ':'··""~H "' c .. 
Ant~s do mostrarmos nosso pr osta 1 j;Jvem.;s o sar-
v :r os dac!os: 
c. 
d. 1':n:::!O dcl8 11 
non ;-:~n 
f. 
Y- Costari0. oxpr-ess--13r nv::nJ:S r.::;c!·:::ci.fT\Or;to.s 30S prof\~:s::Jort:c3 
Lene Lauro e nuth Mariu ?onini t~onsorrat, po~ con 








L J na con~cxto C V. 
para o 
lU'Jar de [y}, no mor forra í 
-
de 
[.ssas vari oes se r;·:l.:::;cion<Jrn, p:·uvDvelrnunto, com 
problemas de volocidade, estilo 1 etc$ * N~o temos dados pera 
aprassntar uma cerac rizaçao m s precisa paro o fcnomnno 
Uma regra que da conta desses fen6manos po~g sor 
expressa da s8guinte maneira: 
HFOD: r
1
+sil.l --s;> [-sil.] / [<><sil.] __ [-o<ril.] 
L +al toj 
Um segmento voc~lico alto sn torna nssil~bico no 
contexto c ___ v, ou V C. 
i.ssa regra parece adcqu 
todos os fatos observsdos Q 
explicar tJmb5m farm0s come: 
propriodaJes ja tim~~e, ou 
<.1 i. n a ;::os t:u13çao ur~a regr~ Js assilabifica;3o ' :;;·o F:or::;; 
~ f8ta obsorvado om (5G) estejo relacion o ~o~ os f~tos 





morfsmas acima sejam as seJuintes: 
awa 
b. iwf 







c. 11 LH' i.ncadc::iran 
li. 





x ~sse palavra deve ser co~1posta da um mor 
do morfema de diminutivo ?i(vsr p.Bl). 
I ··1 
I Y I Q c J 
. -"' ; ,~ ~·, ,,., n 
~ ~ ç"7/ G,-' 
o 'l r!,, 
dentro do modelo adcJtado~ * 
:.; nuLrz·: 
para dar cont3 dessa altGrn~ncia: 
!- \ í ' -con:;,. j +cans ~ 1 +son. i--?> 1-son. I 
~-sil. I L-solt.,ret.--' 
L.-r-ec • ....; 
Os dados 59 f.g. apres2ntam uma forma inici2:Ja por 
u~a consoante af:icada. ~sse fnnBmonc ~ mui~a Fre 
ex lo, ocorrer com o ?refixo de lps4, 
• I • d • d l.fllClo e enunc1a .o. 
lFll: 






n ~' r 
i·:nte rie oco~:Sncia dessos glidss ~eo 
. ' 
J<::! 
te não do \JD 1 a Rf09 parece S8r um processa q1J0 2tin -
g'ii·ia essos sP . 
e u;;; 
* Cssa V3rioçao do est~r =ondicio~uda a fatos como vclocl-
dsde, r:Jstilo, etc,.., .. 
si 1:::; cu d:1 l 
ç ::.:: cJ G um [ wJ 1 no c c n te/~ 
I l \ r~e' tsnk] O·H3CZlk \ ! a~ '~ 
~ 
J h lwel tun O+etun ~· ,_ 
c. rwe t ti,k 'l cteti:k ! ,_ 
~ 
'r.\' d; ', I ,. f i" r~' 






nela corta .~~rvu:-a 1 ' 
L pr~:fixo VPrbsl o+ do 3p .. SD rc;al.iza CO>"i(J 
I e I , 
r~ ~-~ 
L~:"' ar:-
tes de e corro I o I nos I . cema.1s 
pode ser descrito pela regra: 
Rtl2: 
[ 
- 1 l r· - 1 1 +Sl . , , ------;;, ~-Sl , i 
+rec,l L+altol 
'.I. ! --3.! .. ~~OJ 
I 
I 
' RF13 e uma regra so~ exc 
do b<:::s tan 
,so ro i 2 :.1 
ambi9ntes~ Ess~ pruc0~~o 
í . 1 ' 
+ i+sl"·i 
·-rec,
1 I _ "'-', r· 1"1 • 
L- "' 1. ·' -~::.J 
N 
eo. Seky, ':) USSG r., ps:".~ 
CG 
=~; . .li 




ser:.e vog s e 
. . 
~-i t13:.218 
e [h] . contrast.am um l<-.<m-:Jyur,:;~ 
+: Csse da t ' . .. '3 cs ~n reg~s,.,r 




a e~t :J.F.:;w.l.',) > 
cion 
:J lo t 
ccrnum 
~-1',' prirnci.ro 
!r-1 c"'\".' l r'. !._' --~f'·' ~ 
upi 1 ? 
ü ~ ::i~i{j l t:::: 
f. [ha'msn] 
prc,IJ.isto por 
s ZHJ suguin tes: 
ayuru 





l- s lJ .. I 





fl\}Olvcm c fric;·:t.iv~J 
o i l h 0 !j 
a (62): 
i. o ::::bsa lu to 
U '''? ''''-' c"i.fic 
39 
' ' f 1 elo, ora , ns vezes, 1mposs.L\IG~ 
c as 
, 
stH'êl otJserve:;do .:;:; 
8 ainda, 
c. [rm' H] 
rh , . ·' L: 8 ih J.._j 
mos: 
do 
"es~JJrma dele 1' 













:rs a. qeral 





r ' l+VOZ,j 




''pref. 3p. + r~iz namin 
go dcle 11 
!'cachc:nira'1 
Lfro 11 
prob ma relacionado a aspira 
absarvado atrav~s dos seguintes d2dos ~ 




[oyc' o+youp u lo 
CHpOit n(vccé)sol ! !I 
c. akwarz.Jy~~l t~ unray~t ''fruta qu:? sarve 
d. [ya'à] 
Essas dos mostrzm que p~clem ocorrer oncontros vo 
'l . Cô lC05 no interior do morfema, o ' 8 .li , postulamos em 
nosso conjunto de regras redundânci2 .. 
Entretanto, n~o encontr8mos nunca um3 saqtl&ncin de 
vog s iguais .. Paralelamente, a grunde rm:1ioria de [fl] t s in-
tervoc~licos ocorre exatamente entre vogais iQU s .. )o pon-







• :rã ~)(.10! 
das raprasentaçZes 
,- l i). p I:' h t t_. 
[o? u' hw.3m] 
li'·•J'"'J • fn•Jl ! "' ' ' ~ ' l· . .J 
[oyo 1 h 
i·+ ~-::08 t 
subjacontes (70)~ 












ll 2ps H 
!llpill 
H1p8H 
11 " 11 
,~ 
H3pH 
+ que se combina com a lps. e 
o se combina com as d 
{ 71 1 
+ - ' a. 11 8U \}QtJ 11 
b. 81'8t0 
c .. ya-1-<1 
d, OTO+O 
f .. 0+0 
corres?onde as seguintes transcr oes 
ticus: 
( ,.., /"\ \ 
\ f ;;. ) 
(73) a ... r...,htJJe~ L rsp] 
b. [Hhw'S• u' J r - - __ , 
~ -nif-Jlhw3• ~. L~"" -~ .J 
::ons 
"'1 i I '"l --\ ...,.,_, 
nc 
r • ' LO'f?Jt:J8 
(":-'":"0 
LJ- :t-fH\J ' 
I UJ 
,...,. ..., o_,,.,.y 
i t3';'l"'3' - - J 
·~~forma, par~~o ter oco:riJo 
,, 
'" 1 
1- :.; ll ... 
z:: l to 
,-






CUflOSO COm ~lQUnS 
o+hu:::r 
i-+ h u2 t·U 
n i t 
r'-" ua 
. -







-v i 11 
--~- ~ ~ :c l:} 
vista 
( ; \ '- ) 
r . , \ 
\llJ 
' historico, parece interessants 
ta ver essas duns 
huku 
v > ' ,;z1 c;u2 o ::; c!:; 
f erma f • \ "' ~lJ o um segmonto 
(73) po:1e ru .. resentar wn c so L{plco d~ ~u 
pt;JC8SSO,. /\ 
c r IJ:.Jdo 
cronicamsnta B partir da ocorr0ncin do som ' quo :;: um 
~ I' • • t d. ' . escag1o 1n arme ~ar~o entre ' ' quenoo e 
umw outra vogal. 
muito comum nas ' r llnguas humanas o fato desse 
o trato oral na postur2 da vogal suhsaqUenta, durante D su~ 
prcJblems da s uint.c; rnanei.:rc! 
,ucrsmos rttar a i ossilJilid e do 
dessn orr:eno de 
t.r~.1ÇOS do 
' o ~ue :;usramss G chamur ~ 
1 ; 
d isLin;5o entra as ons 
pr:;C9SSOS d 






r , . L +G3l 
' . porque e um Jl:de !I, 
um se n 
Parece ovi.Uonte ' GSkt n 
' esentar conteLJdos fonetic2~on 
fato 
caracteriz2 u:n glida II e um2 VoQal. Seno vi~os G 
fl. CP,-. 7::n ··''%(..i," \JOQ 




altura relctiva do ponto de pl'UI ;oo do som, ~o tr2tc: V0C~!l, 
' ' su n2o e ~~surde, ptJr'~r~~.o, 
tirncs quo o traça 








_,,. ·-, [! 
',_.,-\ 












(<;.ic;.::::;, r:L:.:. 1: .·::. 
" l (} 
urJno.. 11 
l ·' r 
tfcla nao 
11 CJlo p.intan 
df [nok~uatsi;ari 1 te] n+O·,kwsci ·::.t-i .. i te 11 ele 
,~ ~ 
~3'. t?kU 1 tu~ O+ku7:.~;k 11 U]J:; fu:tc: 11 
~ , 
~:nos (~urt ·~t noiJD·:~: :·to urr, .·1; \:Jyurz:~ :::,'.:c;ue ·~1 
; c 
to f~~rmula: ~;8JD U ··l ·"~)'f> r· t,r."1n • . -~f_.:, f·~ L r~ ;J•'.·'··'··' ··' -i ~J A,,.. "' ' • • ··r ~ '" · ·· 
-
; ' ;:1 r;Q 'J J:·:J.: no , . 
O ·:lCI'8SC.l!i1D do 
sufixo do ncge;au 
r~' i ..... j luq~JL, 
- , n ·:.~ ·:.1 a 
g ao. Observe~as os ded(lS 
poir.it: 
o+psit+in 
n~"1.'1'".,lfnor:'> \n " ' ·::r, __ ,\ ' l'i. j 
ycwa t·+ un l\DnÇ? ni'Pt~fVQC \H ,-}-'·~""'~\ <tj 
(76) serve para mostrar ~ue ossa altorn l3 
geral, mor . ' Ja que acontece em diversos momontos, anvolvor1 
~s do v6rias cl~sses gramaticaif"' 
Se observatn'OS ense problom;l isol~ 
vantajoso derivar [t] e do um 
P r J ro, parque a rsgra seria motiv a por unJ condi;~u de 
estrutura 
~~o sntanto, an s da opt .. rGos de v0z por '?~s hi-
b. 
.:::b;:;:'L xo: 
_t ~-rn \ '" ! okn···1 J 1--ra·y I \iOj<..(•l ,wt ''"!·\ 
I . 
c,. totp;;;1p\ 
d lnoa;:-;"1"•+ . ~ i. f -"'.;;. '" i 
n\ 
11 J ::::n f:;(; n 
r~ I r 
L c L 




-nele nao 3C:::ibô 11 
O+kuaap+in 
' /f,2l8 w.c ::..:bt::! r un 
mo ' este para 
supor que os dois prc.cessas 
to dispor. no compon::~1 te rc'Js 
r nda essas S30 es ~ni.cas nl~orn3ncias entre so s 
om fim do morfema, ' c;oyura .. 
~otamemos, 3~u1, ~· nossa prc~lams cJs elegsr c s 
d r.'.var o 
forma, existem ovi 




;:;'J :'c m 1 
' ) 







" J ' • 
' ;,;ssL.Lninr:io, o q:,;G u~~D,.1r"·<:r:: ~; et;: k::m:.J'/nrn pc; :_:, r 
/ (>r\ 
\. _, \J i 
te~os mais esse sagQen 
p 
- r Nua gostar1amos, da mesmc "arma, de postul~r um 
lr o diacrÍtico associ::Jdo 3 rG;J:tC';:h:nt oos s~1Ljt.:c::2n: s !:~er 
n as por /w/ Se fizé:.;se:nos isso,. tc:r{~::nos ~~;JG nfi.rrn::;;_ 




e que: olguns I I / !JJ/ ~ passam como "' p:~:~::i.r 
z.:u ~:;ubjacc~nte 
" <1 l 
r' --l 
' ' " J\te 0 rron~-;;1~.o, pareco c;uo ,_, un1co i'J':Jdc de L:·~:,--:-..-:-;: :r 
' . L :·; -:::\í-'': C n t C' r: r ,_-J ':J l '-~~ :;\ ·~ ~: -:"J :; 1 
;/' r ' 
s~b~2ccnte 2 1-so~ar ntei. 
~ L l 
CD!'TlD .2_ ;·.J::JS:S'.l ·:1. ::.:_, no Con.t,~·;.z!:o c;i;:..;:;te dr3 f!'Clrit:J.ii'd cj,-5 !1"10~ r r:o, 
·--r, .. ,,l' d·• ,~--~'~"' · ' 1 'v, V 1 '"' ,.,_v '""'\ ~e'·r,·,-•:- 1 r~:,--,-,-J vo:·::~ 1- ]~_:<: · ::;,u:J;_, '-'t r-u- :._y"'() <-'-' i--)\.,_•,. ·.}d; '"-" :..; .·,-· - -~-·---···- ~ 
4.6. ~utros processas: 
Nest-?< Últim:; pur c {::ulo, 
trar alguns processos 3indu nno compreendi 
futÓrio. 
;;lguns 
r ;1 ,..., \ 




nonenos que, no 
' ;.~·,~i:,·:::Jiro r.;:':u:Ji ,.," <~ .··;~; :~;_: _, 
-·:<L ' .. , em 
r , 8 ~~~-~ ' _, 
;re>' rnbL] 
n k bc: .i ·J 
O+í:,D-.rkbc:iJ 
" 
. ' )l 
.. , r _. -· .. .L.c .... \.,1 
99 
s de; mo 
:J l v i r) 
,, 
,-~ (~o!_:, 
-, j a 
c 
:. ' . ' 
d ~.: 
:;,;_:.; 
a, sxisti3 ~1ind2 a ul~or 
COl7iO nos d os: 
O+filü+SO 
5t:'j 1.Jndo ~odr i~jues, 




exist8 em kamayur~ 
(85) a. 0+0 
Ss 
0-1-!TCltO 
A ' :1ncla ;-.,_ 
. / l 
' :y!_,'t:.'l. ;1;a_c: r,~: -.:-~- _, 
' ,. :.•.:r <JjUt 'J 





' !:·. u ··'\ i r ~.l\7· L a rc:~Jf'i::<::o 
'', ffiinistr pslo 






tr·; , __ i 1 '' 
oclusivas e a s~rie 
' gr; rro;:ro:;_,-~ ~c_,r·L t C' C 
OC·)I:tD 
' l y ' • 




se sentido, consideramos o dado 1bc xo: 
katu 
e adjetivos começ 
( 89) a. 
b. 
c. tuy 
SG oxis~am as formas ccrrs~pcn:~nn~ss ~ 



















tl f'(] _r- i lU H 
n 
os ex 
que existe um9 clnsso 
U:n outro 




C" r ~ \ t-· 1. , t c· 1 k ':"\ ' ~ 
~" .l. j '"'"' "'~- <,.< " 
h. (nG'? ~J't y:::? 
i. 
,o?-tr:.:. 
• r 1 u 
-· -.)c 
" 









] ,, l 
\' j 
' "' ,j .L .~ .. J 
' ' ' l.:'1lClU 
"c;:fs 
m2rca. A t~Qnscri;oo 
1 ' 
~ ' ; ' ~ ' " 
~1:::3 rsC') n 
~ 
ur :::t:; ::::u 
s-i. n L:·)...).,;, 'lO 
~;.in t 
~:::uf sufixo 
X,Y,Z,~= conjunta de trs·:~os 
.. (' ' 
ou scquoncLa de conjunLoo~o 
lpS 10 pessoa do 
L p S :::· 2 ~ 1t 11 " 
lpi 1 o " 
' J, " 
,, 
,: " 'l 
7 
j " 1'- 3Í.-'J.Jl<:;: s 
.i.:: tens i ~i:~'-
c o n c 1 u s a o 
Esta dissort GO roflute os tt1sultndos prelimi-
nares da uma pesquisa am proces5o. Tanto a descriç5o fo ~ 
tica quanta a an~lise fonol6gica ost~o bassad8s em infor--maçoas co todas no campo, durante um por do quo n5o ul-
trapassa cento e vinte dias, se somarmos a duroç5o das tr5s 
viagens à área. Desse modo, lembramos mais uma vez que o 
nosso estudo ~ provis6rio e incompleto. 
O modo como a fon~tica komayurá astá apresenta-
da se justifica a partir de nossa preocupaçio em fornecer 
informaç;es detalhadas sobre 
tulo r pode parecer um pouco 
. ~... , 
os sons, e, por 1sso, o GO?~ 
longo para alguns, Lembramos 
f , -que esta l1ngua e falada numa regiao de ingresso relociv~ 
mente dificil. Assim, julgamos interessante tornar a das-
eriçao a mais explicite possiuel, e n~o reduzi-la a uma 
lista de sÍmbolos olfab6ticos, 
modo de 
Mos existe uma ou 
resentaç~o. Como v 
-a raz o. o 
s no C 
para justificar esse 
,, l ~· . 
1~u o 11, o;cs 
' . nlguns p~oblomas fonstlC08 na aplica;5o do m6todo • no lo-
gico escolhida, que t vez ficassem ~ouco claros , so nno 
tiv~ssemos procedido daquela man~lra~ Alguns exemplos po-
dem evidenciar o que tentamos res3alter aqui: 
Os sons [r] 8 [n] , quancJa traduzidos num si.ste-
ma de traços como o do S ,s~o di rentes nas qu3r1to ao 
valor do traço !}Josol]. No C<;p{tulo I, observemos que nao 
apenas a posição do véu palatino era diferente nn produção 
desses sons, mas tarnbém a oclusão. EnquBnto o som [n] o:rt1 
realizado com uma oclusão oral completa, o som [r] se ca-
racterizava por uma oclusão "tap" (ver p. ). Vimos no 
CapÍtulo II que existem dois processos fonol6gicos dist 
tos em kamayurá, um que relaciono [r1 a [n], e outro 
relaciona [r] a [r] (cf. p.82-G3). O sistema de tr:aços de 
SPE não dispÕe, at6 onde sabemos, de um modo de diferenciar 
um "tap'' nasal de uma consoan oclusiva nasal homorg3nica@ 
l ~-.. "' 
,;._~.i -j 
Num outro momento do C 
[Baixo] era foneticcmonte 
!tulo II, observamos quo 
o traço guo. Em guns mom2!l 
tos, como no caracterização dos sons [a'j, [~:], r 
L , por ex 
plo, e::;te tr o fazia l'(l &ncia ~ posiç~a da ' r Llngua em re-
l -ao a sua pos ~o noutra. Noutros momentos, como na mar -
r ~ [ 1 c ao dos sons LhJ e ?_i, o mesmo traço significava o nto 
do articulação, a glote, som nsnht;ma referência 3 po,c;ição 
da lÍngua. Esse fato teve como consaqU~ncia a impossibili-
dade de formalização ds um processo fonolÓgico kamoyurá , 
o assimilação do ponto ds articulação da vogal subseqUente 
o uma fricotiva glotal (ver P·93-94l• 
1n0 
) ! 
Mas nao apenas o conjunto de traços pode merecer 
uma revisão, O modo coma devemos formalizar alguns processos 
também pode eventualmente suscitar algumas crÍticas. Em 
kamayurá, como em muitas outras l{nguas humanas, acorre no 
contexto _N # o som [3}, e não o som j ãj. Evid~ncias co-
mo a regra de inserção de 1~1 entre vogais fonologicamente 
id6nticas (ver P·Bl ) nos levam a relacionar fonologico-
mente [a] e [:'~'}. Assim, a transcrição fonol' ica ele 
• k3!)], 11 cnbeça", é /ük2HJ/ ~ Explic2mos a trJnscri1;8o 
tica deste item a partir S prOCBGSOS: 
H acento ' e 
22 nasalização -8 
chamento 
Somos obrigados a afirmar quo 
processos distintos porque outras vog , como 
( 3Q) 
Li] e 
por exemplo, não mudam o timbre quando nasalizadas. 1 
' - [-1 por outro lado, parece obvio que a dsrivaçao de 3J se 
deve a um Único processo, uma vez que não podemos registrar 
o som [ã l em momento alqum da fonética kamayurá, no 
texto considerado há pouco. 
~ 
t.sses e outros problemas podem ser levantados 
no an~lise que acabamos do opor. A escolha da metodologia 
proposta em SPE se deve, como sublinhamos na Introdu7ão , 
a razoes pragm~ticas. N~o a stam muitos estudos bass s 
nessa teoria sobre a fonologia de lÍnguas ind{ nas fale -
das na Am6rica do Sul, Paralelamente, a Fonologia Gerativa 
Padrão constitui um dos modelos mais discutidos nos ~lti -
mos anos. A primeira crÍtica a essa teoria foi realiz 8 , 
justiça seja feita, pelos pr6prios autores do 5 , ro Ca-
p{tulo 9, l~, apresentem problemas metate6ricos nao ro 
vidas pelo Modelo Padr5o, e, en1 seguida, prop5enJ uma ver -
s~o modificada que incorpora as n 5es de '1 merc " 
11 não-mercado 11 , m e n, em substituição zl'+u, n_ll e 11 )1 11 nas 
matrizes lexicais. Posteriormente, wuitas outras crÍticas 
~ ' foram dirigidas ao Modelo Padreo, a, nos ult s anos 
cooeçam 8 aparecer modelos ol rnetivus como a Fonologia 
Natural, a Fonologia Gerativa Natural, a Fonologia Natur 
Pura, etc •• Mas, pttlo menos at~ o momento, n~o oncontr0mos 
na literatura um modelo suficientem?nte estudado para 
necer uma vis~o do conjunto dos problemas fonol6gicos de 
I uma l.1ngua natur Estamos conscientes dos limites 
teoria formulada em SPE, e mesmo assim optamos por ap 
la aos nossos dados de um modo que pode parecer a al 
excessivamente "ortodoxo 11 , já que não íncorporamos 
s~rie de cr{ticas ao modelo, inclusive as ''cl~ssicas 1 ' • 
referentes ao grau de abstraç~o das rspresantaç5ss ja-
centos, ao ordenamento das regras 1 ao sistoma tr3ÇOS :t 
e etc ..... 
O Cap{tulo II reflete uma possibilidade da ap 
' do modelo aos dados do que dispomos do kernayura. 
formalizaç~o deve ser considerada como u~a tentativa 
r ' '1, facilitar es cr1ticas nao apenas a ana 1se, mas 
. 
ern ao 
• ' '1' oprio modelo* Problemas como a harmon1a vaca. 1ca, a en-
to ação, •t ., ' o rl mo, a Sl-Boa, etc~, nao foram sequer an i -
sados. 
Apesar de tudo isso, acreditamos qus o nossa 
balho Fornece uma visão de aspectos da fonologia soçment 
kamoyur~, ainda que represento um estudo parcial o fr 
t~rio. Mas, no fundo, o que ~ fazer Fonologia senão apren-
der a conviver com verdades que sempre duram pouco1 
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